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PAKXICÜLAKKS. 

Vario, 

Sala el Sol a las 5*54.-30 pona a las S'SQ.-Sale la luna a las 7*58 tarde. -Se pone a las 8*20 mafiana. 

S A N T O DEL DIA. - Santón Tomás de Vlllanneva 9 Férreo!. 

f \ * f i ñ í í F f t A V Í A S U R I N A R I A S - s í p a i c a - I M P O T E W O I A 

U T m U M L I L S C Í V I V Oonde d e l Aaa l to , 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

C o l e r o I b é r i c o d e G r a d a , 1 .a y 2 . a e n s e f t a s u a 
Comerc io , XMoma«. -Este Colegio es uno de los que reúnen mejores condiciones 
higiénicas v pedagógicas. Admite internos, medio P *n* ! °™tasL?* *™™' ^ 

O A L L B S A L M E R O N , N 9 J M . 1 7 7 , B A R C E L O N A . 

_ e « « « « l l « « I « V I A S U B I N A U I A S , S I P I U B y B I » OJf. 13 a 3 
P . 5 6 r r 3 l l 3 C n • 7 7 P e l * y o , 40.-Económica. Jova l lana» , 9. De 7 

7 9 
a 9. 

D R . C A S A S A í 

CnfennadEadOB de l a ^ o l _ y do los dr^anoi 
enitalao. Oonsolta do 11 y media á - l y 
• 6 4 7 . Ca l lo Ta l la re , ai*0 30, eatroaoola» 



_ T E A T R O j y i á l f l Á V Y 8 0 ^ A f l D O T A M a M l O 

T E A . T I F I O n r O ' V E S I S i l k . D B S 
Oran Compaflfa de opereta italiana de AMADEO ORANIERI. 

u«7, lutvea* tarde, a las 4 y media: Primer matiné?, poniéndose ea escena la opereta en 5 actoa 
creación de esta r.f>mnaftía. creación de esta compañía, 

S O G N O D ' U N W A L T Z E R 
Precios económicos. 

Noche, a las 
9 ? cuarto, 

•f^ T A T"^ • ^ , TVVf O A Tercera representación de la oaer^ 
JLJJLJSL, J U JSé J M L \ J A J X X ta en 5 actos, de grandioso éxito, 

tt»; E S s T n M : i s r o 

1L P A R A D i S O D I M A H O M E T T O 
fantástica -y sorprendente presentación. — Sábado: Estreno de la opereta H «aporau Baat 

de la celebre opereta en 5 
aptos, de gran espectáculo. 

T e a t r o 
T fofo A Compafíía de zarzuela y opereta Vega y el maestro Caanfuana, 
* * * * * w qne figura el primer actor Pepe Iturmendi v las primeras tiples s sefiora -

Zaldívia y la señorita Torríios.—Hoy, jueves, tarde, a las 4 y cuarto. Revendón teatral.—Bu 
tacas áratis —Entrada a piso, 10 fcéntlmos: 1-° La opereta de tanta fama, X.* aranarala (2 actoa). 
2.° La de grandioso éxito, Loa oadetea da l a '•«fna, decorado nuevo, sastrería nuevas-Noche, 
a las 9 y media, especial cartel extra: 1 ° o ñ manera—5.* Repna, revoltosa.-5.0 Ul
tima de Loa oadotes da l a ralaa.—Mañana, vierne», noche, acontecímieocb teatral, única función 
por M A R C E L O D E L ROSAL. -Deta l les por carteles. 

T A O ^ V A W V I A W A Empresa Montero —Gran compañía do za^ueln y opereta dirigida por 
l e a i r o J M U O V O JOAQUIN MONTERO, ¿e la que forman parte ANITA L O P E T E Q H I 

y PURA MONTORO. — Sábado, 20, Inausuraclón de la temporada — Noche, a las 9: ! . • Estreno 
del apropósito en 1 acto y 6 cuadros Ar r iba el telón, para presentación déla compañía, letm 
del mfemo Montero, tmístea de J . Parera. — 2.° La opereta mundial en 3 actos Eva, preicntadffy 
puesta en escena como Quieren sus autores, arreglada por J . Montero. 

... 

T E A T R O A P O L O -
Gran compañía cómico dramática R O J A S 
*UCMOL-PE <ELLO. Debut el sábado 2f 

con el famoso drama en G actoa, de Sardo' • 

E l * D H J £ L M J S L D E L O S V E W E M T O S ^ S 

Decótado exprofeso de la casa «Madalena», vestuario nuevo de la casa «Malatesta». Se éaspa* 
cha en contaduría. 

TQL/ST "IT éT** Hoy, !ueve3, a laa 9 y media: 1.° X>« padvo y mny 
^ L - a 1k~J* X V J L J L H^m %*jm «efior v l o ! - 3 . * Olffaataa j oa'«»zudos.-5«* E l 
éxito de la temporada, L a últ ima pelloula.—4.* Exitazo inmenso, 1 ^ Alegrria d«l aruor, gran
diosa revista de visualidad jamás igualada. — Mañana, viernes, beneficio de la muy popular 

Sábado, estreno: L a a tr iunfadora». 

C A R R E E N A L F O N S O - S A L U D R O D R Í G U E Z 

T E A T R O 

S O R I A N O 

TEMPORADA DE INVIERNO 191314. 
Oran compañía cómic ^-lírica y de opereta. 

Directores: Francisco de la Vefla y Emilio Blay. 
Elenco artístico de primer orden. 

P R E C I O S P O P U L A R E S . 

M A N O L O M O N T E R O - P E P E ^ R A M O í T 

i 



^ I Ñ E M A T O G R A F O S Y V A R I E I ^ g M r A H T 

Precios: Q«ner.i .0*i5; - Plaica y p r t m e r ^ l s ? O ^ ^ r é r e f ^ ú c l ^ . 0 ' 6 Q . P a l c o . 2 potcta.. 
.'Ĵ IÍHI0*il'J3iJi <iutJ3 I1!1 

• Adifiinlstracldn del 
hft4h contaduría. Teatro, de 10 y 

R e m l a t w . Y ¿ j i l a r í a w ( a n Q r a « u A i ~ • • I T 

E x l f o g ^ H ^ y v e r d a d e r o 

Bst 
portan 
dneroaidéraff 
stt0éra% I«da 
frande éxlio «Satanñs», «Mlaterios de la vina submarina», «Revista Pathé» y otra€ ^ Maftamr. 
vternea, «aireño IraporUnte: *ba pradera feliz»-. — Sé^Kwio, ^raodioao estreno: «La hipnosis 
muerto». 

na, 
del 

• rSnuA ^ n - j ^ _ F n L J E i f l 

f ) o y ^ « « v e j S ^ b i ) d ó C ^ e d a m a d ^ l S 4 i 9 S Í > 

D X A Í W A N T E S D B L» H O L A N X > £ 
u n e s e y T w ^ ^ a i i o a • u a p r e n u a s 1 

Inet se-cwtan^fit-corarótMioenvej^ce^, «Pacto de Polldor», «Revista Eclair» 

w A L S Y W A r L A v r r > A D R I . A I N S T I T U T R I Z 

• C >mo Rublnct se casa», «El truco dal ^drlno», tPáfaro de oro», 
e s p o n s a l d e g u e r r a ** V i d a d e l a i n s t i f u í r l 

^ ^ S ^ D I A M A N T E S D E L H O L A N D E 
T A E K [ E L S S C H E T O D E L A H X Z J X I O 

T i M ) ' I W w # W ^ l M i ^ coTossTr^lH'oye^^ 



T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco de Triunfo. Consefo de Ciento (entre Brach y Qeroaaj. 

Hoy, jueves 18 Septiembre. — Colosal programa. 

h ñ m m m d e b i m - r u h ZS^ - m a d r e e h d h 

L A L U C H A P O R L A H O N R A D E Z 
[na b u e n a a c c i ó n n o s e p i e r d e n u n c a > R o b i n e t c o n q u i s t a d o r t e n a z 

h M a x i m i n o a g e n t e d e s e g u r i d a d • U n d e s a f í o c o n s c h a r p n e l s . 

P r ó x i m a m e n t e : 3 E » O T 3 3 3 J k . s ™ s S Z % Í £ ? t i í S r * 

T E A T H O D B L A M A H I I T Á . 
Paseo Nacional (Barceloneta) 

A I ^ O N J E T 1 3 E C 3 - O I 
Paseo de San Juan, 49, esquina Cénselo de Ciento. 

Colosal programa para hov, jueves. — Ultimo día de la hermosa película 

n l T L i C S - M S K r X ^ A m M J E Q , 1 , 2 8 5 m e t r o s . I 
: ̂ í ^ « - . ^ «--«r « . Estreno de la magnífica cinta, marca Paaquali, 

T . A i L A C R U Z D E O R O , 7 9 0 m e t r o s 
R c b i n e í c o n q u i s t a d o r f e n a ^ , E i n i c h o d e l p e r r o y o t r a s . 

Mañana, estreno de la monumental película, marca Nordiak, 
n Oli i 

D a Umm\ JBL n m JBX Hoy, íueves, grandes estrenos de peí too-

I O R A M A j f o r ^ s e r U de muier . , .Secreto 

P O H . I O S E 2 ! j f ü á , 

Grandioso y elegante sflHn de espectáculos. — Gran compañía de comedia de Pepe LAoez 
Alonso. — Hoy, jueves, matlné infantil, a las 4 y ll2 tarde, con grandioso programa de ctiw-
ma y 2 grandea obras, 2: E l amor que pasa, comedia en 2 actos, de les señores Qaintero, 9 
L a famil ia án la Bolo o E l oafiado caá» quiera, 1 acto.—Nodie, a las 9 y U2t gran^sesíóo: 
la preciosa comedia en 5 actos B l difunto Toapinei , 4e colosal éxito. — Gran cinema. — Se 
despacha en contaduría. — MaRana, viernes, gran ttioda, tarde. Noche, solemnidad: estraao 
de la comedia en 3 actos V ^ t i a 

U o g d o m l n o a • f c > l a . n o o « . *L.ma 

S A L A A R G Í - E H T I I T A - S a n P a b l o , 6 4 . 
Centro cinematográfico. - Pelicclaa de las mejores marcas. — Exitos continuos. 

T R I U H f O C O M P L E T O - ¡ ¡ ¡ E N P L E N A V I C T O R I A i n 
XDLi H 3 X I T O D B 3 X J O S H í X I T O Q - E J - i E Í X : i T O I D B J I J O X A 

con la fenomenal película estrenada ayer, en 6 partes y I8d ona-dre», de 2,600 metros, 

H O G E H L A H O K T T E J lonaiv Si 

O E L M A H T I H D E L H O N O R 
Cinta verdaderamente emocionante, sacada de la célebre novela de Julio Mary ? adaptada 
al cinematógrafo por la sin rival casa Pathé. - Película que sin disputa alguna es la mejor 
presentada hasta la fecha, extraída de un caso real, en la aue se ha procurado llenar lo más 
fielmente posible las lagunas q ie se ohservan en este original proceso, que habiendo remo
vido tíran polvoreda cuando se actuó, yace ahora en el olvido; pero el cinematógrafo hace 
vivir ante nuestros ojos en breves horas lo que duró muchos años. — La Interpretación está 
a cargo de los más reputados artistas parisienses. ' 

Además de esta película se proyectarán los estrenos de hoy: «Bl rival del capitán» (de La
bio), • £ ! orador y lo caricaturista» (de Tanhauserí, Junto con otras aatxeoadaa ayer. 



J C t R A l M S A U Ó 

1 

üMo-aoD ^ fioma ^loa") fi^^P^S- ( C > r a . r i - v i a ^ ^ * j | . 0 2 ^ a ^ 
CINE D E MODA. A^Stoiq ^ s c :P^^02( .* ^ ^tO^6^!8 "ÍHÍ ^ . v y ^ f f ^ ^ ' ^ ^ LA V E G A . 

5 
4 y media: M> » í ^ ^ ' ^ r . wocaefiwee w y raMiak 

L E O T E S A " O B - ? - ü ' l * 8 * 

*t ü ó f e a c S l S T l I Í A V I T A L E S 1 1 1 0 1 

martea; 4fa ^ Inpii^afóct^fi e e | a teejfpttfll^ff» In^Tefno.^ 

Hoy, mlfrcoiea, projffema C o f l o P e . 
extrnnr.iinario de estrenoev •Wfc fy 

j y i p a f í o l a ^ o ^ r ^ r » E l s e -
c r e l o d e l a n i l l o , í ^ m ' ^ S ^ V z t á n o e n o e j e c e . ' " ^ C r ^ ' 

M i s e r i a d e m u i e r . ^ ^ r f í r ^ S i E l p o d e r l e l a m i r a d a . ¿ L : 

faa ^ f l ^ í í ^ t e ^ . P R 0 T E 4 M * n a H B R O T B f l 4 M ^ Í S ^ P R O T E H 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
EJefiante y predilecto cine.—Notable quinteto. 
E l rC^nTéclmfento máa srflnrfe y Rorprendóte 
prodacld^ por el clnematrtffrafo en su carrera 

t l l an faU^AI Rnldn CetattiHa Te cabe el h .nor de dar a conocer las verdaderaa y únlcaa manlfeia-
taciones de arte ciaematoyráíico. ^h\fH*it.46 las mercas italianas, la caéC. 

F a s q u a l i , d e T u r i n , ™ * , A 
r^isial*^ «¿ítfjpuelto a vencer, editándola película matrii, de S.pOá/wjfrftíbnG;! S V ent 

P Í A S D E P ^ M P E V A 
eatrenada aver; ha constituido un ver^arlero acontecimiento: de día memorable al mismo tiempo 

empro 

vencido 

i J 

oria para el cinematógrafo lo clasificó el ílisiinfluldo público que llenó por com-
..•wieatli- tarde y noche el Salón Cataluña. — Obra litUnica y.sia precedentes por aa 

ggeaentacidn v rf^uege. — 40,000 personase un eonsideraDieeuiíienraefieros ieonc« 
MeV'iief^loa a hechoa remotos. WÁaimmww i—IIWII ÍOMII \*mm>^^m'rw -̂'.rp*w': 

Ú L T I M O S D Í A S D E P O M p E y A 
l^lilOéMi l í t i3 jn^ 11 ^i iaVa.dcVnSt.idSffírdue pon£TnrU7WQblo aepui tándoíowi i 

"tsabllmidad. - Mucli .s nite cosas podrían decirse e.i alabanit de esta firan ma-
carpeFo eall^lnpreBe; eneMifie alempre de vtopa&WPk éxajíerada y en muclMli 
a. J e m a l cliOocttterlo del púfflIIMUS emUa t9 f allc>CT* t ^ O ^ J ^ ^ 

D Í A S Í > E P 0 M } > £ y A 
triunfólo, se Iw Impuesto la película que e Snlrtn Cataluña. 

I V A i r a 
..demás ffe esta extraordfnarlt cinta etr 

Para el próximo dfa 22, lunes Moda, otro grandioso acontecimiento: 

« b a o d e s e s p e r a d o , 1 
0íe^S?é1WflíÍ d^ gran aenáacl^ti^a<fü^r»tfg re wcluaivldad por esta ErapreBa 

a corrlentei; Preferencia, OW—Generarcrsor2-

C A T A L U Ñ A 

0 



G - H A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jueves, flrundes sesiones de Moda con un hermoso programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
m E S T R E L M Gf lD IT f lBH ¿ l a 8 T H E C R O H A F S ^ r á ^ Z 

clonado con sus difíciles trabajos — Despedida, último día de la'colosal atracción 
M A ^ S I I M i x y s u p a d r e A d C ^ L X I i v c I 

¡Hoy concluyen! IHayque verlos*. ¡Hay ' M T t 
que admirarlos! •* Penúltimo día de ^ w » * • 

el número de más éxito de esta temporada.—Mañana, viernes, debutará el tfran artista, 

T O R E S K Y - - T O R 
' y se despiden • 

. . . 

X J O S P E R R O S C O M E D I A N T E S 

I 

D I A N A ^ Cómodos y muy concurridos^J^ I R O Y A L 

Hoy, jueves. — F r o Q - r a m c t i n r x i e l o r a d l e . — S S T R H J i s r o s 

G O R K I E L D E T E C T I V E (ú,1fo8o^eWo^paen,hVllc^r,,• 
E L S E C R E T O D E L A N I L L O ^ X Z 6 9 ' 

F r a n c e s e s v m e j i c a n o s (Se i ig ) - W a m b a o L a h i j a d e l a s e i u a (6SeliS)8 ' 
Ultimo día de la firan cinta de 040 metroa. marca Splendor), ' ' \ 

V I D A D E L A I N S T I T U T R I Z 

«04 
il oi>n 

Mariana, viernes de Moda y de eatrenos: 
a s j 9 l 0 f 6 0 0 m e t r o s . E c l a l r ) . 

V l l l 5 r o e t A o o x v t r a , e l d i v o r o i o (Eclalr). 
¡Todos los días! ¡Fijarse bien en nuestro proflrama! ¡Novedades y estrenos varios pero.., 

de varias marcas! ^ t. h • ^ " ? ¡tt-jt^ j 
> i mi — 

I D E « A L C 1 N E 

P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O d e l E x c m o . A Y U N T A M I E N T O 
J - T J - S V E S I J S T F A N T I L J — 

Regalos a loa niños y sorteo de un precioao juguete. — Otro éxito verdad, obtenido con U 
película de 2,5oO meiro$í¡|^ ^ 1 

u 

S L M A R T I R D E L H O N O R 
seaún la célebre novela do Jules Mary. Drama lleno de emocionea magníficamente desa

rrollado y ricamente presentado, que cautiva y sugestiona al espectador 
E l n o t a b l e q u i n t e t o d e l I d e a l C i n e l a a c o m p a ñ a t a n m a -

g i s t r a l m e n t e y l a b o r d a c o n t a l p r i m o r , q u e l e d a e l V a l o r 
d e l a r e a l i d a d . 
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m w ^ i m n i i i H H s n r n i % e 8 a E T i q p < i » i B B i i Q n a 

E J W 3 
Sábado, «Oda ^ ^ q i ^ l W J i p - g f i de W g s f f n t e t t á a p b e i m u a v M ^ 

yor éxito qne Jamáí flWtfa^fdfladu U cínemiwsrafla^al mayoí trlunío da la c a a a J P U i u«iü 

ra 

la' 

M tn 

La Empresa del IDEAL-CINE tío os lia'ensfanado ranea No'bnsca sus películas entre tas 
^ • a y a á a n provecta ue somtPfVa verdaderas obres maestras: so sarte dei nrfaino 

R K O ^ W fWBo ocurrloSm la pelfoula Z¡9» I rQlrmltJdPEmpresa os aseguró que la qu* 
ie proyjM^b«|n I I IDEAL C l ' ^ f t j ^ í i v W í U d ^ ^ W'gdrt?0 08 ,0 decí« sucedió. Triunfó 

lid loa 

la 
ílícula 

nfíoxo ? « 
t!aí 
toit 
i* 

casa PUJülUulü no üenfi^csafMiao^mds 4^e f l nombre, siendo au orAsentaclón y deaarro-
listintej tfftfjfjf w w f t l ^ P ^ ^ ^ » ^ ^ r t M Pdlículaa, II • tan disti 

• pesar 

Artistas eminentes, conocidos en el mundo entero, atostlguan qua ao oa posible bascar 
msyor d e r i t w U ^ e a d O W ^ t f n f ^ t ú d . F J l ¿SEL * £ £ as 

Eruditos literatee qttQ han visto las dos películas aseguran b*jo so palabra honrada que la 
v/pollcula. jlmhrnclfl 110 "ene rival, ni puede admitir comparaciones aln manoacatK» para la 
de Jaoasa littlvliMMU cultura el arte H a c i eatalografía. oTí 

L a prenaa italiana ha calificado la de la caaa A M B B O B I O de película 
a U P g W Ü H T i S T I O A V F t O K t í S t l W A i 

Sn primera exhibición tuVo luíar en Roma, en présencia "dé láíí'más conaplcuat personaíl-
ia r i a i í lÉ id i i l r f i i ^ m á i la MnMia i a M ^ J A Ü — n á t !• UriiHÉtia ^md îi il 

maa.JTodíif loajlari jaJuin publicado aendus arliculoa exponta.'LDs, no de ceda-
mo, como resultado de u ia crítica l/imlnosa c >rrecta e im íarciai. Fué J d crítica una ma ii-
festacMMe entusiasmo, alo discrepancia al^u ia, sobresaliendo I a artlculoa ile La Tribuna, 

B l l i Í f N Í ^ l t l ^ " ^ s f ^ ' ^ " 

toda 

J í Mmsamro, ^ c ^ | í n 
A ' l W M ^ t M S t ^ j y P * T i . producción 

a aplaudido frenético. ca Mi l 
m l l M faentalfdWaMfuilri grande aaccae de> aflo». Eataea 

»ro2ntctlón "Uiiii vefw^iip 
bo duda que otroa piib|f«ei 
HWMcir la p^lfcuia í f l l 

ca la carta da origen da-
f i a i r o s i o , 

. d a R o m a 
que pueda decirse 

ífne ea o í más 

a eoíím eoí e eoísi 

q i |VEnU*^l^^^^ caso ..miso de la pr 
sinónimas cJpWIWl)|clón ÍIHÍ á una (alna iden de Ir» eonceptHóf 
que tenia sertai «do p«ra..al estreno para - po dor presaffMr^aijiublico una o ora perfecta, ao 
conluni» admirable, en una palabra, un eapectáculJ yerdaaarameule encantador, n 

^ . T A H N A L ^ L a p e l . c u í a ^ ^ 

J ! * 3 f 
tras pelfcolas 

V l i c i p s el día 

d e a 
que oa proeentará el lDECL-glNgiea|ajc ie: i ia admlfodo y sorprendido a todo e l publico 

S ^ E A L r C T ^ T ^ s V ? ^ e ó t á n ^ á r o a n r r ^ — - -



D I V E R S I O N E S 

Í 9 
>^o> 

O r a n C a f é f ! ^ t a ? ¿ T i R^nibla S^nta Mónlca, « . - 3 0 3 1 ^ 
K Í f . f c ^ L t ^ a J i a " a * 1 P A . 1 ^ 0 3 . - Todos Íós día^. tarde 
bailes. - Servicio esmerado por simpáticas camareras. - AsencU teatral P A L A C I O S . 

SOClBflail L A B O H E M F Sflll PaWft !M - Extraordinarios bailes todos los dfai. 
WÜUIOUOU fc« u y n & m & , Odll rdWÜ, dü - Martes, íuoves y sábados» por ana re 
putLda banda. — Servicio a c a ^ o de 50 dístlnstuidas señoritas. - X j a . J u n t s u . 

L A M A S C O T A 
• • Ronda de San Pablo, 34 V 56.~EI salón más ¿randa 

» dos los dfastWf Ufia "írputada bandá. ^ Servicio « 
cario de 40 camareras. — Grandes reformas para la temporada de mvlen 

S o c i e d a d 3 L . A . a i R A X í D A . ' « S a n R a m ó n . 
Desde hoy.^aUas j>or Iatiochem^iinaTepffrydlf,W témpora. < 

cierno. Servicio por oOelefantes carnareras. — Nota: Se necesitan eletfsntea y hermosa 
ras bien retribuidas. — Los dominaos y fiestas por la tarde bailad éxtraordfnárioa con o 

atnarc 
leata. 

La Junta. 
atnát 

G ^ í l A N - P A ' S ' - P A . Y . m S a n P a b l o y J S f f l á U a . 3 7 . 
La sociedad más hermosa, qne ae ve coricarrldísima paiw lo más*dÍttinguido 
Todos los días actúa la banda «La Buena S o n u r v - L a junt^ o de nuestra ca 

m s i v u 

S o c i e d a d « L a B u e n a E e t r e U a » i -
""" i ' "•" • " — una reputada orquesta.. — L A JUNTA. • n 

M C U E T O 6 0 R D I T 0 - S n ^ ' • 
Prójima mati§urlc»# * 

D E P O R T E S Í B 
,¿'.4. Jií. 

I ^ r A T i f A m f í r t - n r l f í l Temporada 1915-1914. — Cuadro de pelotaris da primer ordea 
C r O Z l l O I l m a n u a l o . . u ^ I ^ u e figurarán; H?rm^no8 Erdoza. U i d ^ F e W y Elo? 

e. Inai íiuraciiin de la temporada el día 25 por ta noche. 

de 9 y U2 a 12 y 112, gran cesión de paílnaj 

J t x c y R © I O N 4*Í 
M M M M C S a i d r á N W M M ^ e l 25 8epttembrc. 

aa<jt 

PRECIOS: Barcelona a Parfs y.regresan 13sroalatHi-
Barcelona, París, Bruselas. Gand y regre* » a-Barcol 

Ultimos días dé Incripcióif en el despacho. Ptoc 
Wecimlentos anunciados. nientos anunciados. 

R. Sabaté, 

mmil l f l i r ' 

70 francos. 
m 

O R A N O S I T T W O A - T R A O _ 
• Hoy, jueves, por la tarte: 

I » T X I N H? L i L i I 3 . 

Tarde y nochcrBANDA MILITAR. 
O R f t O D C R N A S A T ^ A C O I O . 

CA^sr. Daade «I lunes, día W ^ r W t t ^ W W B K T ' f f l f í f l S ^ 
desde las 10 de la mañana a las 7 de la tarde. abierto 



í 

W T í Í B Í S J t ó l / E S ! - I L O S U R A L E S ! 
Patentados por esta Eiapresa para España, e Infinidad de otros, a cual más sensacional 7 

caft «oí aobo* afl»?!e<S aoTiantbTost.Jy^T -. a t ^ e i f t t í y f mTí Í 7 ^ V " C ! f^--^-
;Aaienizado por la Banda del Re^lmiepto de Alci'itara de 4 y ore di a ¿ J ; y media ^tard*^-1 

^ • _ E 3 n t r a x i a . p a s e o , l O Q é n t i x x x o a . r 
ni' 111 < iiwéi lanriiai" i 

4̂ 

La'firaclosa astracanada 

• iiiiiinniiiiiMii yiwwi>niiwij«mii. 

, W H X Q n , / . NOCHE, A L A S d. 

O r f l i i i t r o u . p ® v a r i o t e a 

Toda* laa noches, a las 10 y l|2: * Qt*ri troupe dé; varietés: 

L l u v i a d e 

[i 

C a r m e l a L a F l o r , 

^ L a s N a p o l i t a n a s , 

<t y otras 40 bellas artistas. 

^ - G R A N E D É N 
" j M H l ¿ í Q ^ g M u U ^ p a ñ a l ó n . - C o n t r o a i M a t o o r á t i o o . 

T e l é f o n o ^ 
2 , 4 8 1 

Succés de toda la numerosa Troupe Franco-ItaJo-A»jíl<Hc^añol«íV C f W < 
s H e r m a n a s P L A T A — ^ v j & j n x m j i ^ j u p J L X ^ A T ^ B 

\&ií jSátoÍ>rea ifuetista^ iMUtOnoa ^f6%rlé6í ^ Hé- iftéto W C - " 

m i i e . A M E L V d e P R A T Z - S O I - V f ^ G H W J ^ 

W H - L I A M C O R B B T T c o n M i s s W E L I / S T 

Jueves, debut de una troupe fraavaíse nuerren Barcelona.^Muy en breve, inauguración de 

nra-nt de pzianar or< 

— Snt rada l ibra. — — B u t a c a s ffratls. 

«cana TtyOT 

T E A T H O M U S I C - H A L L 
Sábado, de Septiembre, inaufiuraciún de la temporada de Invierno. 

I O T A B f l A » l S I M A S A T R A C C I O N E S " 

Í4i renombrada cupietlata, monoloáuista y duetlsta, 

y la célebre cupletista, monotosruista y düetfsta, 

N G E L I K f S O L S O N 
las que obtuvieron un éxito fenomenal tres años atrás. 



C A R M B M M I A R T Í - B I E N V E N I D A • B A T U R R I O A 

l U 
Mr 

A L B A R E D A - E S T R E U y A D E V A L E N C I A - P A Z 
- I R A R l D E l a s M A R I - N I A R I Ñ A » E x i t o 

C H E J Í S f l , rr 

« i * INAuaURAGJON de latemutírada de O t ^ ' í ^ L u n a trawpe fian 
Z ^ v Opta d e j . ^ r ^ ^ ^ ^ b r ^ ^ . t T C y . M ^ 

— 13'J1^ 
M U S I C - H A L - l - M 

CoiiclBííM lame g noe&e. - Eo los tBtermeillas granies fialiss i i m i t i i i t 

"^ArHiualc-haUjnáa 
^HPf^téncgWdQ déH1 
novedadea.Todos loa 
días debuts. Tarde, a 

• I I Pin*W!B SIíue eT éx I ta i f f l^R notable caníOnétlstíf' 

E S T R £ L A 8 O L E R 
Todos loa día» estreno de nuevas couplets naetfbt en BarceloDe* 

^«i W ^ d e t t i Á t a ^ l t i M ^ e i l M eeatf let iei í íés^ 
P C P W F A L - A V A L E N C I A N I T A 

y la hermosa bailarina de danzas orientales L- A Q 13 I V A I T O 
1%. I J ¡ 3 

i K ^ f ^ R o t t a x i c o a r c e r t -
Todos loa días, estruendoso tticccs: ala 

t f i r i m é i c t a i t i l l n - A p a r i c i o - R o s a l l f o - 3 0 
n • ' " " ' • l : • -̂̂  

3 0 . * * * * 
• •iftiiii 

c f l ^ ^ p i w b r f ^ a l g a i á é M A ^ M M U o m t o m o * « d w ^ ^ M f ^ t M l ^ M ^ ^ g í a 

Tomada en conjunto nuestra vida nacional, es realmente la de un pueblo 
: (lue v ive sólo ea e l (^e^entet aU$:o así camoioauktacionaies, 3^^1 MwQto¡QB£ un 
momento a considerar los antecedentes y consecuencias de su conducta. Habla 

•Oí t 



jMrflol n i los que ríffea »us destinos* L l e v a m o s gente a la v e c i n a costa para 
tonquistar no se sabía qué, un terreno para «descongestionar Meli l la», que 10 
Inismo podían ser cinco kilómetros que quinientos o cinco mi l . Empezamos las 
Operaciones sin plan ni previa administración y sin tener idea alguna de la 
topografía del territorio que había de ser teatro de las operaciones.,Siguieron 
éstas a salga lo que saliere^ muriendo, matando, casi lo misino que debieron 
hacer los invasores del Imperio romano, aunque con menoá arrestos, pues en 
menos tiempo ellos se apoderaron de nuestra Península. Somos aquellos de 
quienes se ha dicho que hablan y obran sin pensarlo previamente. 

Es te es el último «caso» y por él puede colegirse lo que hemos sido en e l 
decurso de nuestra existencia. Desde la Reconquisia hasta la Revolución con i 
temporánea todo ha sido «una serie de lamentables equivocaciones», que nos 
icondujeron a no sacar ningún provecho de la conquista de Amér ica , como no 
lo hemos sacado de la conquista del régimen constitucional. Tampoco hemos 
sabido manejar lo, porque este trabajo necesita reflexión, pensar antes de ha 
blac y antes de hacer, cosa imposible a los que hablamos nuestra hermosa 
lengua. 

C laro está que menos habremos entrado en e l glorioso pugilato por el pro
greso, la invención, el descubrimiento. Esto requiere un poderoso esfuerzo de 
reflexión solitaria; mas ¿quién se ret ira a la soledad de su espíritu teniendo a l 
a lcance de su nuxuo la sonora música de un lenguaje fácil y espontáneo que 
convida a hablar antes de que surja el pensamiento y que sugiere la suprema 
necesidad de tener cerca un semejante que escuche? Así no se hacen inventos 
•creaciones, sino relatos y descripciones de lo que y a existe y sabe todo e l 
mundo, ^ 

Ser ia una suerte para un país disponer de una lengua semejante, si no iu¿? 
xan las picaras necesidades de la v ida , y hasta de l honor^que obligan a traba 
ia r v discurr ir para v iv i r y v iv i r sin vilipendio. Desgraciadamente! ninguno 
de estos Unes se consigue hablando. 

¿No es posible corregir los vicios de interna constitución, arraigados por el 
ejercicio de muchos siglos? Opinamos por la afirmativa y no vaci lamos en 
afirmar que bastaría que el pueblo español se percatara de sus dolencias, po» 
alendo un candado a su gárrula locuacidad, para transformarse en pueblo 
reflexivo y, como tal , verdaderamente moderno, .•mmn MI» H i 

D e s p u é s d e 4 5 a ñ o s » 

L o s t e l e g r a f i s t a s y l a r e v o l u c i ó n d e S e p t i e m b r e . 
Nadie como los telegrafistas pora saber en todos tiempos y a todas horas lo que 

ocorre, no ya en Bspaña, sino en todo el orbe. Etto decíamos hace ya 4 í años y esto 
repetimos hoy al recordar la manera cómo se supo en Barcelona la fausta noticia de 
haber estallado el día anterior, en la bahía de Cádiz, al grito de ¡Viva España con 
honra y iAba.o lo existente . la insurrección de la escuadra al tnando del conlralmi» 
fante don juan bautista Topete. 

Pablo Pall >8, y no Pailás, como ayer se dijo por error, estaba, Indudablemente 
muy bien enterado al anunciar a los contertulios de la famosa mesa número í4 del 
café Suizo su convicción de que a las veinticuatro horas podría anunciarles algo defi* 
nUivo y oue la caláera hervía y estaDa próxima a estallar. Permita el lector benévolo 
que, a riesgo de ser pesado, explique este cronista una vez más la manera cómo tuvo 
ocasión de saber y propalar por todos los ámbitos de la ciudad la noticia de haberse 
tourreccionado la Numancia% la /.arago7.at la Villa de Madrid y cuantos buques de 
«oerra mandaba el general Topete, teniendo a su bordo el general Serrano y loa 



mllltorefl que haM«ti afdo confinados con él al archlpWla^o canario^ y el genérsi 
Prim, que había sido trasladado a todo vapor desde Inglaterra a l lu^ar de Ja revolie 
clan por loa que no quisieron que ésta se iniciare ala e«tar e] presente, a cuyo efecto 
había salido previamente con rum >o al otro lado del canal do toUViancha el vapoC 

Al caer de la tarde transitaba este redactor por la plata del Beato Oriol aa 
ciún a la calle de la Boqueria, cuando oyó que le I amaban su hermano., muy conoüdé 
dramaturgo, y su primo hermano, Francisco de Paula Koqué, Aquella llamada la aupo 
a bien al cronhta. pues conoció laa vocea ^ue le permitieron suponer se trataba de 

—•¿va sabes la n^e||(?^dMtiiitó-srnode^altosi- ^ wfc n * * p ^tnobn^msnco «o» su^ 
^ ^ ^ ^ *í}ra^!l.^lW^ 

OTl&igterdo c w vttAitíé ^íink)<;ión de TO*nM'fi*4^^ 
ciún, cumpliendo esta Vez la promesa que no le fué dable cumplir un año antes, cuando 

—Acabo de hablar--difo Roqué-con el amigó Garrea (ae refería «i padra del É C * 
tual diputado seftor Garrida y Massó), qtíien me ha dlcho-casl teximimente! Bl tele
grafista con quien estamos en relaciones me ha asegurado por JU1 hoaor que sus com
pañeros de SevillA le h a k ü ^ f f i t l ^ l p la p o t | C l f ' f l ^ f f t í C T J ? I M ^ W ona manera Im 
ponente la revoíucirtn en C diz y en Sevilla y qué su triunfo ca iritólnénie,» 

Y a renglón aegaldd el propio Koquó añadió: 
- L o bueno del caso ea que en este momento estamos mejor enerados d© lo.que 

o c u r n a n ^ ^ r o n 4 W QR6 « ^ i c a « ^ M f w # ^ 
oficiales nada saben porque el Gobie. no, si e * % i ^ w a , l ^ ^ ^ d ^ 
ner:lo astá, lia tenido buen c u í d a ^ é n óallári'aio w ptlV^f lb | W * & * U s t W M 
encardarían, como ya lo han uecno, de prestar a la revolución el gran servicio de pro* 
palar la nótictaún & otaíeai.1 h %m ñ-¿m w « W j oAobúbíí*'* S ^ U a ldaa 

—ScíJún esto - repuso el cronista - , ¿puede j a decirse a todo el mundo lo qUé Vós-
o t ^ a^a^áip de^^Jic^rm^^ ^ i tSQh&tí %qbíu£u¿ mb adl l^M u a aa^a^í aa 

Un contestación fn^ afirmativa y antes de media hora en la Librería EapaDoJa, de 

va de la insurrecclún de Cádiz, de aquella torroldabi^slaa^reccióa^ 
i ían las autoridades militar S civil y que había llegado a noticia de loa que éft P'ar¿é-
lona (levaban el n.ovlmiento revolucionario gracitie a que éste contaba con el valioso y 
Mfcra dohfiffifiS'3a) íibmpi% W%raf ÜbtPtf&ltot MléS^afOéii^ al ^ ^ ^ ^ í ^ d o i ! ^ 

Ri entusiasmo era grande y cundía por momentos y en ^l^estanrént ilaatln^^my 
desap recido, así como en otros reataurrines, menudearon en t i l día c mo hoy los ban
quetes íntimos en ceiebrríd^n del fausto suceso en tanto que el cápit n general de 
Cataluña, conde de Cheste, y al gobernador civil, al ser int rrogados p r los que de
seaban saber por conducto oficial si era cierto que la c ldera había estallado, contes» 
taban muy serio ; que nada anormal absolutamente ocurría en Bap jna y que el orden 
%stába tef¡títitúS}^P.J^¡ : - a¿ 3b ^ • - -kv* ^ d a., ofm. l » i nam 
^ufc!a veraad oficia!^ pues, no quedó en aquél entoncaa, como se •a viendo, muy bien 

^Waa.^Vardad ^ P - ^ é ^ a ^ n d a ocarren sucesda ^WaoHllAaHoa y d é m f t a Índole 
huelga Ir en busca de noticias c la r ín f ^ i ^ n i ^ i É ^ k ^ U k f l i M f i bi m^tsq:x abna^loa 

Y aaí no» acostamos en tal día como hoy de i -v>sf no sin tener la aagaHdad de que 
vendrían sucesivas emociones que l a ríen Je terminar como en realidad terminaron*con 
al triunfo de la gloriosa revolución de Septiembre. 

S^o p o r m u c h o m a d r u g a r . . . 
Ayer tarde so rann}¿a| Q ^ i l C ^ i f ó B ^ ^ r ^ t ^ a b l a ^ de elecciones, toda 

que ha recibido u i n ñ ^ c u l a r f d m ^ f f ^ con est 
pilla, en la cual se récomfenda la' p f^e t i t i ^ l^MS 80 procure sa 

. ^ y ^ d O ^ W o posible. d ^ i t M j í & o m e n d i ^ i ñ ^ ^ t ^ 
interesados de salir triunfantes en al mayor número posible. 



E l Cofiiíté Cdft t tmdor deliberó lar jámente; peeiodo Tos pro y tos contra, y, des-
pnén que todos t m individuos hubieron hablado e.xtenaamente, acordaron que p u r a 
W mejor éxito ¡úteetecínoii&s s& 'mpoiníp ana qrapJ^^QpU^/^ ; f ^ : ^ m ^ ^ ^ l ( ^ 
dos (rfines. Como atoles se citó a los racionalistas, carlistas, Comité de Molestia 
Soda! y católicos de todas clases, castas, tamaños y categorías. 

La noticia, vista desde el terreno electoral, no tiene importancia alguna. Los mau* 
ristas, como los amigos de Romanones, saben que por sí solos nada pueden hacer y 
de ahí que busquen coaliciones como la de dos años atrás. En cambio., visto desde el 
aspecto político, la noticia reviste extraordinaria ¡ uportaucia. Porque si se compren
de que los mauristas consideren como elementos afines a los católicos y al Comité de 
Molestia, ya no resulta tan claro con respecto a los regionalistas y carlistas; a no ser 
que los conservadores crean que por el mero hecho de ser los carlistas reaccionarios 
y los re^lonalistas retardatarios y buenos hijos de la Iglesia ya son todos unos. 

Lo curioso será saber cómo tomarán carlistas y regionallstas el que los conserva
dores lea tomen como afines, es decir, como cas! correligionarios* Porque la platafor
ma electoral de dos aflos atrás fué otra la de lograr que ei lerrouxismo perdiera el 
gobierno de la ciudad, mientras qu. ahora la coalición se quiere pactar con los afi
nas para sacar el mayor número de candidatos posible , aspiración que de momento 
no es seguro, ni mucho menos, que la logren los mauristas. 

E l acuerdo de la U F . N. R. de luchar sola en las elecciones» aunque se bable de 
ana coalición de radicales, socialistas y reformistas, ha hecho que la Lliga, antes de 
pactar una coalición de derechas, se tiente la ropa. 

D e s b a r a j u s t e . 
Hace cnatro días que el cuartelillo central de bomberos, que esraba instalado en 

ios bajos de la Casa Conslstoria!, se trasladó al Parque y y a se han apreciado los 
inconvenientes que ofrece dicho traslado, que hoy en el Ayuntamiento se reputi 
de dispar .te. P ro lo chusco del caso es que, como siempre que se trat de esas 
cosas que salen mal por no haber sido meditadas, ahora resulta que no hay respon» 
sable de lo que se ha hecho. Unicamente se sabe que el traslado se hizo. 

Pica ya en historia lo que sucede en este Ayuntamiento. Se toman disposiciones, 
&a Üevan a la práctica cosas que cuestan gastos, y cuando salen mal, por no haber 
sido meditadas ni menos acordadas, resulta que no se pueden exigir responsabilida
des a na< ie S i cuando lo de los túneles, que se empe aron sin la fon alidad de un 
acuerdo, se hubiesen exigido responsabilidades, quizá alior • no ocurrir.a eso del 
ci-arteliilo, cuyo traslado entraña al disparate que ya se habla de restablecer las co
sas en el ser y estado de antes del tras ado. 

¿ U n e m b u c h a d o ? 
Probablemente en la sesión de esta tarde se dará cuenta de un dictamen de la C o 

misión de Hacienda por el cual se pro, one la aprobación de un concierto para el 
cobro del arb trio de los coches de lujo por 2 v O J pesttas, siendo asi que en el 
Ayuntamiento hay ana proposición por la cual se o recen O.uoO. 

: adíe como nosotros a de tendido los conc artos gremiales, es decir, el tratar el 
pago de I npuest s directamente con los que tritmt ui; per como de eso a que el Ayun
te miento salga perj dicado media grao distan ia, de-de lue^o en e demos q^e el dicta* 
in«n debe ser reti ado sobre todo cuando es de sentido común que lo que puede ofre* 
cer uno puede pagarlo el gre io. A O se nos ocul a que dicho ofrecimiento d 2 0,000 
pesetas podría ser un ardid para e nbro lar ei a*un o pero en contra de esto hay la 
solvencia y persona id d que pueda tener t i que las ofrece. 

epamos, v ites, quien es el que ofrece cantidad tan crecida y, sobre todo, su sol
vencia* #4 w u 

til 
T E S O R O D E V E T E R I N A R I A 

Wo máa caballo» cojos. — 'So más fn*so a l gauado 

kíalible en esparavanes, alifafes, sobretendones, etc., etc. E l mejor de 
Í. todos, tíl más barato. 

S I E M P R E C U R A . - - N O D E J A S E Ñ A L . 
Í8 sriomq é* ? l i í d o c t p r AnUreu ha recibido r, w botes. .¡ ^ 
B O T £ P B Q U S f i O , 1 6 0 ; B O T B OMASUB, a'SQ. ~ Hdast Farmacias y Droguerías* . 
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B d ^ i S ^ i f f a ^ ^ ? ! ^ S ^ W ^ ' * • ¡apra^i iabF l í *nW(¿&dHé^ por é l i Hirier fír ante e s «1 a p r d w h a i o Lhtáó y VaUó» , por 

M ^ M ^ W m ^ M ^ i ^ ^ ^ ^ - t á * V * m sretultados la recao -
^ C ^ r W táWB.'IJl ffJffim « n W í b - I W r t s é j i ^ s e V d r a r ^ ^ t s f o - »i«teiia, bocio 

Mibfl -íJtJlfl.W i9,?v rlfüdl1 i 4 0 í V t ' l ISÍorloi» qu «e p ilen«n en la i cédula -« . s^baú 

riotufesulia M e j l l f e c á u l ^ 
bue a, aa a 4)tt« mejor da ienJe oa íoteresea corau' 

;5: 

t a l o por la des íravación las h i r fnas en t r^ íó ías c é d u l t s a los 

^ o & 4 ) A ^ Í 8 t r a c l ^ ^ l £ ^ f 1 1 8 a ^ r ' a ^ A y u n t a ciento n^]e^ | iEHrad6^^i f tocr t i r ra ; lo UMI» 
rn iViles desde que terminó aquel a r r e a 

S I l a r e c a u d a c i n del Impuesto sobre los ^ utomóv l é i da buenoa resultado» per 
admlnieffácfób 1 e t í t i , ^qué necesidad hay de a r rendar lo ' ¿f or qué no pu de suceder 
c o a I s autom v i es | J que con la» cédula», c u y a recaudación «ada día mejv j f i í 

x C o n m e m o r a c i ó n p a f r l ó t i c a 

^ ¡ s y É ^ ^ ^ ^ ^ 
aacncar un recuerdo a ésa joven y p i w e s w a n a c i ó d M n p r ^ 

Aqnel p a í s - n ^ m a i o la per la del H a c í ^ uno de nuestros más distlngtildbs 
i s c m o T l s — h a r é a l i i l ^ o ^ m e n o r n f f ^ ^ ^ r w f ^ M W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
polít ica, socia l y económlcnv ha virfd c r e c ^ y desArroliirsi wg& l > n a a p i l S T u l ñ t e s 
de r iqueza , que las c « M i t a y e n ta ^ i ^ É ^ ^ j 4 ^ ^ t » S Q l | i g a n a d e r í a y muy e s p e 
cialmente el sa l i t re , ese maraviMoso ábon J que de dia en día va l lenando los mercados 
eurOMMKTtf «orb MÍUit xa4^ 

fcí itecho de que el terr i tor io da C h i l e lo f o r m a m i a larga y e tensa fa|a de t ie r ra , 
de diferentes at i tudes, entre la cordi l lera de los Andes y el mar Pac i f ico , le da una 
prlvilefiiacie sii4iación para el cultivo de todos los productos en ra ón de la d ivers idad 
de s u clima» para el desarro l lo de la in iust r ia y para la explotación de sus Inmensos 
bosques vírgenes, que hoy día atraen en irán cantidad l os capit lea y los brazos e x -
tranierosa ftsta* tobores están garantidas en la República de C h i l e por generosas 
leyes que tóualan los derechos de nacionales y extra . jeros y por un severo régimen 

s é * ^ U i ^ M ^ ^ ' j ^ P ^ 8 para Ift seánridad dé ffd«vy::|iacieiidB9tf^ mi * m sw'wnq 
^ : decir lo así , s u meior 
^ i n v e n t a c i ó n ante el mundo en icro i^ i í i ieehp dls que en nrá&dfe e en a^os^f io t t i ta^ i -

dependienta y l ibre no baya tentóo más que una- S3la revolución interna, a pesar de 
ser un país esencialmente militar, como que mllifares chi lenos son actualmente los 

" i l W C * $ t p # » f&Sitdsfrsifflona^ sl^tócs «a o f c e t ? * aH 
. « l ^ 1 ^ i W r w W í ? p a t ? o chl cno es niu)t s(>reciable3f t a l t f t ^ f l c a n z a r ^ i n ' ! vasto des-* 

ar ro l lo el día que se establezca ut>a Imea d e Vapores directa entre nuestros puer tos 
y los del Pacíf ico, ideal que preocupa hoy i fa a los respec t ivos ctoi^cernOs^^ o ^ * ^ 

Ad^m^s de los vínculos que la Historia y ia tradición nos II an a aquellas hljaa de 
Espa f l a , nos a c e r c a mósTOn a la Kepúbliea d« G i J e Ia.e?«i8tencia de mi os de e s p a 
ñoles, ^specialmento caral >nes, que forman aiií la me a numcro ia y querida de las éb-
lonias ex t ran je ra - . Y d ile no olvida que su viril idad y su e s f u e r z o han s ido hereda« 
dos de los primeros vascos y catalanes que poblaron el terri torio. 

Nos congratulamos de los j untos a lcanzados por la nación chi lena en ¡ta vida 
independiente y hoy. en su aniversar io patrio, le s ludamos o r l a persona de su digno 

epresentante en Karce 'ona , e| cónsul gentral don Anselmo de la C r u z , que poc s i n 
o t ts de inteligencia V pór s u exquisito don de gentes de tan merecidas sini atías 
oza en nuestra sociedad* 

í l c o n v i c t o d e l ^ r t e F a b r i l . 

• A y e r so erectuó el tra^a;o con abst luta ñor raüdad en los eftabléGl nlentos fa^ f f ls . 
¡ocurriendo tan sólo algunos pe .ueños incidentes a la S i l ida de aquél entre los obreros 
que ya lo ha reanudado y tos ua aun no lo han Hecho por no es tar conformas con h l 
horai lo establecido por sus patrooos« -



FndQoWemdct i l Ino tenoÉfac imf l l a i có i tambrada nótá acarea í e l é í t a ^ o í M 
Hontíicto y al rec ib i r e l gobernador a los periodistas nos di o que no ocurría noveJad.1 

E n el Gobierno civi l s e da por solucionado el confl icto y en la oficina de policía e s i 
tableclda interinameme e. e l d e s r a : b o d d s e v e t e n o de ese centro,.señor D í e y M a s , 
se estén actualnente coleccionando \ s informaciones real izadas por los señores R e -
tana y M r t o r e l l para que sirvan de hist r ial de todo lo ocurrido con motl o d e l a 

1 " x a ^ r e c Iva de L a C o st^n ia Viene real izando gestiones para que algunos patro
nos reacios lleguen a un ac erdo con sus obreros respecto a l horario. 

E l re to de los individuos de dicha Junta l iguen ocupados en el despac o de carnets 
y en recaudar cuotas. , . M Í a k ' 

t̂>l í 6 e a suspendido la reunión que se tema en proyecto ce lebrar para tratar , entre 
otras c o s a s , de la petición que tienen hecha algunos socios para que sean expulsados 
los compañeros M a s y amprubí. * t #N 

Ha empezado la Junta directiva a redactar el informe del Sindicato L a Constanc ia 
para el In-t4tuto de Reformas S o ia les . Probablemente este informe será remitido a 
Madr id a principios de la próxima semana. 

F n B a d a l o n a r . 
E l conflicto sigue en pie. L o s obreros están muy disgustados por estimar parrfalas 

a las autoridades, ^ . , 
Var ios agentes de policía acompañaron ayer a las Comis iones de contramaestres y 

encargados de las fábricas en huelga a los Cent ros obreros manifestando éstos úl J.nos 
que los obreros que el lunes pró .¡mo no vayan al trabajo aceptando la fórmula de las 
b2 horas serán despedidos. 

E s muy censurada por el elemento obrero la actitud del a lcs lde en e l actual c o n i i c * 
to por no demostrar energía ni interés para resolver lo . 

L o s obreros consideran (¡ue los con. ramaectres y encargados real izan las ci tadas 
gestiones obrando bajo la p r e s k n de los patronos. 

• . C ' M ; B p o s m u n i c i p a l e s . 
P o r f a l t a do n r m e r o . ua 

I a Comisión de Fomento, que debía reuni rse ayer mañana para tratar del asunto 
G a r d a har ia , no pudo hacerlo por falta de número. 

A u m e n t o . 
E n la primera quincena del corr iente mes, comparándola con la del año anterior, 

ha aumentado la recaudación en Mataderos en 27,oó2*4o pesetas. 
U n a medida. 

£1 teniente de alcalde del distrito ÜL señor Matons, e n v i s t a del mal efecto que 
produce que los lunes y viernes las lavanderas de Horta y i adalona establezcan sus 
rea les en la plaza del R e y , exhibiendo allí ropas suc ias , ha estudiado la forma de que 
s e coloquen en otro sitio menos visible para que los extranjeros que visitan la histórica 
plaza no hagan comentarios poco l isonjeros para nuestra c iudad. 

P e t i c i ó n . 
Ha visitado al alcalde una Comisión de vecinos de las barr iadas de la S a l u d , C a r 

melo y Va l lcarca para pedir la instalación de un mercado en la parte alta de G r a c i a . 
E l alcalde les ha aconsejado que presenten una Instancia, prometiendo a l propio 

tiempo que les prestará su apoyo. 
3 * 9 * 1 C o n t r a n n a t a r i f a . 

Ayer mañana estuvo en el Ayuntamiento una numerosa Comisión de vendedores de 
S a n s , en la que predominaban las mujeres, paru protestar de una tarifa que entienden 
perjudica s u s intereses. 

E l señor R icar t , Inspector de dicho mercado, recibió a la Comisión, manifestándole 
que el lunes visitará el mercado de S a n s y procurará arreglar el asunto. 

3 

3 a . i ; 8 
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a m x s & m m 
Debido 0 «tía averfü en la condacción eléctrica de la Cóhipaftfa Barcelonesa a laa 

doce y media de la noche quedaron sumidos en la oscurided los teatros, cines y 
cafés que se sirven de dicho 1 luido. 

Los focos eléctricos de les Ramblas y de las dem is vías públicas que los tienen 
encendidos toda la noche se apagaron, con gran sorpresa de los transeúntes. 

: uestra Redacción y nuestros talleres también quedaron a oscuroa, \ l ndonos pro* 
ciaadosa utilizar el ¿as para continuar los trabajos del diario. 

üsta situación duró anos veinte minutos, el cabo de loa cuales volvió a correr el 
fluido, 

» Z a p a t e r í a L A S A B r É B I O A a me Z, núm. 5 . G r a n rebaja de precios. 

Ayer mañana hundióse el techo de unos lavaderos existentes en la calla do Rnfz da 
Padrón, n mero 4 >t a consecuencia de haberse roto una viga. 

A la circunstancia de no hai^er persona alguna en los lavaderos se debe el no tener 
que lamentar desgracia personal a causa del hundimiento, que ai hablase ocurrido 
horas mus tarde huí iese causado buen n.nnero de víctimas. 

De la casa número 19 de la calle de Cros fueron arrancados ayar varios metros da 
cafteria de plomo, Ignorándose quién sea el autor de la sustracción. 

L a Com alón de vecinos del Boquete de San Pablo opuesta a que les planten el 
traído y llevado urinario en mitad de las nericcs nos dice que ha visitado al teniente 
de alcalde del distrito V, el cual les ha maniiestsdo que el tal urinario sería emplazado 
en otro lugar y al efecto did las órdenes oportunas para que fueran suspendidas laa 
Oí ras que se venían veri icando. 

Los vecinos respiran. -"vm 

ta Los enfermos del tubo digestivo pueden usar,á la vez que el bicarbonato de sosa y 
aguas minerales alcalinas, el EÍUir Estomacal de Sáiz de Carlos, pues son compatibles. 

— — — — — 

Limpiando con sosa cáustica los cristales de ana farmacia de la caite da laa Cortes 
nn dependiente sufri > Varias quema Juras dt pronóstico reservado en la mano deracaa. 
£1 pa i nte fu auxiliado en el Dispensario munic pal del distrito de Atarazanaa. 

L a Comisión de Hacienda acordó ayer que los vendedores de los Encantes que tle» 
nen sus puestos en la calle de Tamarit. entre las de Urge! y ronda de San Antonio» en 
las dos tilas de la acera erec a, pasen a instalar sus puestos a la Cruz Cubierta, de
biendo hacer lo nropio los vendedores que tienen sus puestos en la calla da Urge! 
desde la de Jrloridablanca a la Gran vía, ' * 

n A la Colonia de Orive — uo iiay nada que se resista; 
cura ios granos, perfuma, — limpia y aclara la vista. 

E n la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué auxiliado anoche, a las ocho* 
un niño de catorce af.os llamado Esteban Cárdenas García, que trabajando de apren
diz en una imprenta de la calie de Gerona fué alcanzado por una máquina que le pro* 
dujo una grave herida en la mano izquierda. ofeaniñi lM 

E l Centro de Unión Republicana del distrito VII ha organizado para pasado mafia* 
na. a tas nueve y media de la noche, una velada necrológica a la memoria da don Ni« 
colás Salmerón y Alonso. 

hntre otros oradores, tomarán parte don Marcelino Dominio, don Euaabfo Coro* 
minas, don Joaquín Porcada y don Luis Companys. 

« O O l S T j f i L O B A R E X i O - R . . e s e l r a e j o r . 

en 
E n el Dispensarlo de San Andrés de Palomar fué curado un sujeto que trabajando 
unJ fábrica de jabón de L a Sagrera sufrió una herida en la mano derecha. 



f P o r ta Detefiatíóa de Hadcnda te ha ordenado para hoy tós siguíentea pagos: 
/ \ doila Angela VacariMs, 256'97 pesetas sertorea ÜIIer>4,940;don Salvador Vida!, 

'/ V J ; don Gregorio Lajustícla, 7'54; Junta de * rotección de la intanda, 60,545^1; 
Compañía del i errocarril de Villena a Alcoy, 45í Rosell. hermano?, u^d^'l?. 

R A I M O S T (zumo de uva), Estreflimfento, Eblóma^o, Fiefcre, Convalecencia, etc 

Ayer faé detenido por la poUc/a el Joven An^'el Llovera, ex obrero de la fábrica 
del se or Bonuefoy, por sospechas de que sea el autor de un robo de herramientas, 
valoradas en 150 pesetas, perpetrado en uno de los talleres de la mencionada fábrica-

A dlex ascienden las Instancias present d s para aspirar a la plaza de e ecntor de 
la justicia en este territorio^ Entre los aspirantes figura un v c no de i orino, quien en 
su Idioma patrio solicita respetuosamente del presidente de la Audiencia se le facili
ten los datos que man le convengan para legalizar su petición. 

E l gobernador civil presidió ayer tarde, en representación del ministro de Instruc* 
9¿dón pública, el acto de inauguración de la escuela-jardín establecida en la Bonano* 

ve y fondada por el famoso padre Estebanell. 

e b e c E n el patio de la casa número 59 de la calle de San Andrés se declaró ayer rcaflana 
un Incendio que destruyó casi por completo la carrocería de un automóvil que allí haMa 
y que to dueño valoró en mil pesetas. 

Jsltnego fué s foca o a los pocos monentoa por los bomberos de San Andrés y 
?i .una bomba automóvil del cuartelillo del Parque. 

• • Ventajosos precios en Joyería, Platerúi, Relojería, Fotografía, Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A i S A S T I , S a n F b l o , 28 . 

Trece días lleva sin auxilio facultativo, y eso que en su día fué llamado uno de loa 
m Vicos munlc pales de servido en el distrito Vi!, un desdichado enfermo oue sufre 
una grave enfermedad y que sólo vive de laasist ncia que humanitariamente le prestan 
sus convecinos. Sin más amparo que el vec ndario vive en U calle del Olivo número 1, 
y, a pesar de que fué visitado dos o tres veces por el facultativo oe referencia, hace 
ya trece días, como liemos (iieno, que no se ha dejado ver en el domicilio del enfermo. 
¿Por quéJ Nadie lo sabe y el alcalde, seiV r ColUso, así como el teniente de alcalde 
del distrito, señor VaJés y Pujáis, debon averiguar o. 

S i la beneMcencia médica municipal no ha ae ser pura filfa, precisa que los encar
dados de ejercerla no abandonen a los enfermos Indigentes. Por hoy no queremos decir 
más, pues espera i os que estas líneas serán más que auflcientea i ura que el evaporado 
médico reaparezca en la calle del Olivo y reanime con eu presencia al desvalido y aba« 
tido enfern o y a loa vecinos que se lian apiadado de su triste situación. 

Ett'el Dispensario municipal del distrito de San Mart'n fué curada una mujer de 
cincuenta y nueve afloa que presentaba varias lesiones en diferentes partes del cuerpo 
sufridas en eu domicilio por haberle pegado su nuera mientras ella estaba acostada. 

La Comisión provincial, en su sesión de ayer, despachó los siguientes asuntos; 
Sección do i- acienda. Informe al gobernador civil acerca del recurso de alzada in' 

terpuesto por don losé C a opa y otros contra el acuerdo de la junta repartidora de 
Papiol desestimando su petición de nulidad del reparto de arbitrios extraordinarios 
para el año actual.'ft? . , r< 

idem ídem acerca de los recursos de alzsda interpuestos por don iManuel Llopis y 
otros contra acuerdos del Ayuntamiento de Barcelona desestmiatorios de las reclama-
dones de los recurrentes contra el padrón para el cobro del arbitrio sobre conserva
ción y limpieza del a cantarillado correspondiente al a o de Iblüé ,gan> 

Idem ídem acerca de los recursos de al ada interpuestos por don José Baliu, don 
Luis Castellfort y don acinto Comas contra acuerdos del Ayuntamidnto de igualaaa 
relativos al arbitrio sobre inst laclón de generadores y motores. 

Kaclamación de antecedanlea acerca de dos r e a rsos de alzada in'erpuestos por don 
>oan Tubel a y don R. Lladós contra un acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona reía* 
tlvo a la anulación de una subasta. 

9» 

..c 
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Idem ídem en el expediente de perdón dé contribución terfttorta! fncóado por el 

Apuntamiento de Barbará del Vallée con motivo del pedri^po ocurrido el día 2 de J Ü * 
lio de U)lo. -A c • • 

Seccl n de Gobernación,—Aprobación de la nómina de dementes correspondiente 
al mes de Agosto último. Idem de la salida de un deaunte durante el prop o mes. Exen
ción de subasta solicitada por el Ayuntamiento de Corbera de Llobrev:at pera las obras 
de construcción de una cloaca. Excusa formulada por don Bernardo Puntí, concejal del 
Ayuntamiento de Alpens. 

Reclamación de a tecedentes acerca del recurso interpuesto por don Jacinto Boa-
da contra el proceder de la Alcaldía de Sarriá y contra el acuerdo del Ayuntamiento de 
dicho puebio/elativo a la aprobación de as obras del mercado de San V Icente^iongt 

E n el Llano de la Boquería un automóvil arrollé ayer mañana a una anciana de se
senta y tres años, causándole una contusión en la cabeza. L a paciente fué curada en 
la Casa de Socorro de la cal e de Barbará. 

E l conductor del automóvil aceleró la marcha del vehículo y huyó, sin que se le pu« 
diera ver el número de matrícu a. ísa-ífcb etSbiSt»' • M 

¿ E s u n a n u e v a s e c t a ? . . . 5 m oh 
«Las leyes del penga miento* 

son leyes del Un iverso^H^st i 
tetim i 10a ÓüCHXEK. 

Ningún asunto, de tantos y tan variados como llevo tratados en este periódico en 
los muchos afios que estoy en comunicación con mis lectores, me ha valido tantas car
tas como la cuestión del MeutUiismoi que apenas he rozado tres vecesjetosm u ana 

L a síntesis de todas estas cartas se reduce: ] / , a decir que eso del mentalismo es 
una 1 aperrucha; 2 . ' , a quererme probar que Carreté, propagador en España de eetas 
teorías» es clerical) 5 . q u e eso del mental temo es una cosa oscura, emi rollada y sin 
pies ni cabeza; 4.°, rué Carreté no da dinero, y 5 . % que eso del mentalismo es una 
•ecta religiosa con mezcla de teosofi-mo, catolicismo y protestantismo. Y casi todas 
las misivas, de estos cinco grupos, terminan así: 
¿ '€¿E8 cierto que tíarreté dá tímplíldi y^dlrteroJí- » ^MaMk aolm^bjuL ^ JJ; 

E s decir, que en el mentalismo nanie busca lo que debe y debía buscar, que es su 
regeneración moral por medio de la afinación de su mente y de la educación y forta
leza de su voluntad, que es donde está el filón y el origen de la felicidad y del bien* 
estar de la persona. Van en busca de Carreté al olorcillo de los billetes de Banco que 
suponen guarda con abundancia en su gaveta, y, claro está, salen de allí muchos clieo 
tes llamándose a engaño. £1 mentalismo ¡puede ser la fortuna; pero no se presenta ni 
adquiere en la forma de centenes alfonsinos, ni de papelitos de mil pesetas 

£1 mentalismo no lo ha inventado Carreté ni nadie; es una ley del 1 niverso, cuyo 
poder y principios son tan viejos como el hombre. Su energía y su fuerza es tan siuü, 
Inmensa y poderosa, que para medir su emplitud y estudiar lodos sus usos y aplica
ciones no bastaría la vida de un hombre, porque su campo de acción y sus I orizontet 
son ilimitados. Del mentalismo arranca toda inteligencia y todo progreso túlco, so
cial, espiritual, científico, artístico y mecánico. £1 i s la base y la causa de nuestra fe
licidad y de nuestra desgracia, de la sal id y de la enfermedad, del buen o mal éxito. 

£1 mentalismo no es una paparrucha, es una vera'au; y de ?a obra de Carreté y d i 
su proceder declaro con toda lealtad que yo no he visto nada que huela a explotación 
y si algún dfa lo viera, lo diría con la misma franque a y buena fe que ahora digo lo 
contrario; y esto no sería recttlicar mi concepto acerca del mentalismo, sino de su 
propagador, lo cual es cosa muy distinta, pues ninguna doctrina tiene la culpa, ni se le 
pueden achacar los defectos o fines malévolos aue pueden tener o abrigar sus propa
gandistas, pues entonces estaría en la mano de la malicia humana esterilizar las obras 
y las doctrinas más sanas y salvadoras. 

De; clericalismo de Carreté tampoco tengo barruntos y sí él lo fuera en el fondo de 
su conciencia su obra no tiene ese sello, ysf lo tuviera, yo s^ ría el primero que hubiera 
dado la voz de alerta en contra suya. Carreté co 10 todos los españoles, ha sido edu
cado en las máximas y doctrinas del catolicismo y esto ha de ¿do en él cierto lastre y 
sedimento viuy difícil dé e tirpar, que a veces b»-ota en sus escritos y sale a sut labios, 



1 COmo ce tmetfe ver en su revista Mentaltsmo y en el folleto que ahora acaba de dar a 
^ * ^ Í l » S w e ^ t ó t S S i W i c ^ ralígioad^tts^Ba idiosincrasia m^f 1 1 . el 

^ e r e r toraar una forma al cristalizarse en palabras y conceptos, ee vacía en el molde 
que ha tenido más contacto íntimo v directo con sq conciencia, que es el católico y cris 
tiano, aunque no sea el oasis donde su espíritu halla paz y descanso, h.s más: segura
mente el mismo Cerreté se creerá ; rofundamente católico por ue quuáa ignore por-

^WéWMl i íó lo^o , ()ue el ment lÍ8nio,que pone en las tuerzas naturales de a > ente y la 
voluntad ta regeneración moral y la perfección del hombre está en oposición c n la 
doctrina católica, qus presenta a la naturaleza humana debilitada, ma eada y en enena' 
da pof él pecado original, incapa?. de levantarte de su abyección sin ei au ¡lio especial 

^y dífétetode la alvina grada los méritos de Cristo y los sacramentos de la gksia. La 
Ignorancia, la maldad , la debilidad y la concupiscencia son las uatro ila a* ael alma 
humana después del pecado orUmal en cuanto al cuerpo dolores, enfermedades mi
serias y la muerte; en una pa abra una ^aida profunda en lo moral y en 1 > fí ico, de la 

sólo p y i % M l p w 
de Trento sesiones^.*y f r B I n í e n t a H s m a ^ w ^ T O * ^ 
cismo y la Iglesia, pues marchan por derroteros tnuy di trsos y su punto de pernda di-
Mére eñ absoluto; por ésto el mentallsmo no puede ser ch rícal nl tener un rnatt^ <3e 
eflo y si alguien pretendiera dárselo crearía n mentalis T O falso estéril, ineficaz y no-

t w i r i r u é sé flwnÉta OC I IU^ la u l «u «l agua y con <ti todo^utnro"» im scmtbf¿TWCTM. 
Pero, ¿es ana secta religiosa .. Tampoco, t i mentalismo no es una re lia! ni aun* 

ann no rechaza a ninguna; descensa sobre dos columnas: ios y el es íritu, los dos 
principios Inmutables de todo sistema reiigioso, concebios, ampliado* y de arrollados 
y de endldos con tal grandeza lógica y criterio racional, que ni el ntéo nl el materi • 
lista pueden recusar las t orías mental ttas, pues la evidencia de los hechos y de las 
maravillas que realiza esta ley se impone a todos y a todo. A una cosa tan grande 
como esta, que tiene por 1 mltcs al 1 nlverso, iba a encerrarse dentro de los estrechos 
limites de un cenáculo o conaliéhulo de cuatro fanáticos e altadosJ No, no hay tal sec* 
ta religiosa ni puede haberla. Algo más fundadas van les < pejes de los que se lamentan 
ene el mentalismo se presente bajo una forma oscura, enigmática, s lo m cesible a los 
inicratí 'S.ñ cerebros privilegiados. Kn una de les cartas a ue aludo me dicen 

«Yo he leído todos les números de la revista Ven/j ^ y no he podido entenderlo, 
rtfttte ito ' * " S cons£jos*a9ii¿Mkrratí*, y no sé en qué consi-ta es a teoría; acabo de^M^el 
«folleto ¿Oné vs el mentaliS'/io , que acá a de publicar este seAor y tampoco he saca
do en Impío un concepto claro y definido de la cosa* / E s ue se trata de un miste
rio inexplicable' ¿listamos en presencia de una ciencia oculta cabalística, que arre
té y sus discípulos guardan como un tesoro para sí mismos, velándoin a ios ojos del 

No hay aquí nada de ocultismo misterio, nícvibala; es verdad que la explanación de 
eeta ley, que transíorm rá a los hombres el día que sea bien con cida, no se a he ho 
con I príctilón y claridad debidas, no se ha }lfaa^ <uto, por decirlo a í pero esto 
oo proviene de que la materia s a intrincada, abstrusa ni tan sutil que se pierda a las 
pesquisas el entendimiento, sino de la manera peculiar como cada uno la t a conrei ido 
yeicpllcado. Vo procurares presentarla tan clara y diáfana como 5*oleconci o, y al al* 

'«Mee de la más ruda inteligencia, para que del mentalismo. de que es após ol en tápa
na carreté, no pueda decirse lo que del amor dijo nuestro ^ran poeta clásico: 

jiiqe % zozu sus eobc Amor es duende importuno 
t^írtos* <iue el mundo ssom rado trae; 
-o© o:^ i1* oe^vio-'CT o->r/, todosd-ten qae le t?ay "i hnúl m 
•el aitsaun eb asU' y no lo ha visto ninguno; 
serene lo qoe ea al mentalismo y a sus obras sólo no los vera el queset^pe los ólos y 
W Éfera fer los. Aunque >o sólo puedo hablar de estas cosas muy pocas veces y con 

largos espacios, ^ m«a<¡ • f S l ' l / i '.::. ?1. PftAY aBatmoioi ^ 

el ee ln .Bqiíp-» fi< enwt en» «toob 

eando »iel f35}Uv>t 
iBbe>íj<i 

Dice ana pintoresca expresan de nuestra tierra ctue . los rebuznos no Uegan al 

^ ¿ r a r t í c u l o que nfe aventuré a escribir sobre la Porno^r polis barcelonesa rr;c hi va' 
lido aígUAás docenas de cartas, ía c a s i totalidad de las cuales provienen de persona* 
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Men conocidas en nuestra ciudad-todcs ellas Tilintantes en campos ¿e Ideas libera' 
les que melncitan a continuar la obra de elevación moral de este blo. que, al de
cir de uno de mis comunicantes/ es como qu en lia perdido la esperanza en todo y ea 
todos y se entrega a la borrachera para olvidar sus males . 

A pesar de que las manilestadones de mis comunicantes son todas halag eflas y 
alentadores, no hubiera vuel o ¿ obre la cuestión a no ser por la i n ca nota d acordante 
que he oído en esa arn onfa de felicitaciones y de c^ímulos que lia provocado mi a r 
tí ulo. S i , se ba producido una lamentable excepción que sostiene de modo desfacha* 
tado que debe darse rienda su Ita al desenfreno de obscenidad l i tenr a que apunté y 
llega a insinuar la necesidad de que el amor erótico de los barceloneses se exhiba y se 
desahogue en la vía publica, a la \ ista de todo el mundo, de la misma lorn a natural y 
libérri a con que los conejos y los gallos se entregan a sus transportes genésicos en 
plena campiña. ¿No se imaginan ustedes qué edificante espect cuio ofrecerían enton* 
ees esas Ramblas? Por un lado agot ndose las ediciones de los semanarios del mal vi
vir y por otro los lectore s traduciendo prácticamente en la vía pública lasatlriasís pro* 
vocada por aquella lectura. Y a es^oy viendo al que ha dado esa nota discordante al 
frente de una turba de s tiros iniciando la gran bacanal ai aire libre de que jamás he-
br an tenido iaea ni los hijos de Les l os. 

Por fortuna, el que ha sostenido esa teoría erótico*satíríaca no es hijo de esta tie
rra, que, de serlo, no nos Melera tan poco favor. De lo contrario habríamos de aver
gonzarnos de que hubiese nacido aquí quien en tan poco tiene la dignidad del país que 
le cobija. 

Serae antes aberraciones sólo pueden darse en las mediocridades intelectuales que 
no conocen más lengua que la vernacular, ni más país que el que ! uellan. Porque de 
otro modo sabrían por mil litros que el ingenio humano ha escrito fuera de aquí y por 
el ejemplo viviente de todos los grandes países civilizados cuáles son los principios de 
moralidad que hace fuertes, sanos y progresivos a los pueblos, cuáles las reglas de la 
decencia pública y cuáles los elementos de la verdadera libertad en todos los órdenes 
de la vida. 
• Para ellos el justo medio, el fiel de la balanza que constituye el equilibrio de las 
sociedades civilizadas es totalmente desconocido. Todo eso de que nos lamentamos 
proviene en grandísima parte de la ignorancia supina de lo que pasa más allá de los 
Pirineos. Si el uno por mil de todos los españoles, es decir, si 2 V)C0 connacionales 
pertenecientes ; 1 mundo de los periodistas, de los escritores, de los maestros, de loe 
gobernantes, etc., se sometieran a aquella prueba de expatriación, nuestra vida nacio
nal latiría al un sonó de la de huropa porque habríamos encontrado el justo medio. E n 
cambio, ahora o bien se piden persecuciones y medidas de excepción o bien el desen
freno sin límites ni sanción. No se conoce el fiel de la balanza. 

Y ya que nos gusta tantísimo imitar y duen^ sabemos avanzaran paso sin copiar, 
Vayamos f i era y adaptemos aquí lo que al í hacen. Escojamos como modelo cualquíere 
de las tres ciudad s más lilertínas ( e Europa Budapest, París o . amburgo, ¿ xhlben 
aquellos pueblos sus gangrenas me rales a la vista de todo el mundo Incluso de ( uieu 
no quiere verlas? i e ning' n modo. L e la mis manera qi e se ha retirado de la vía 
pública^y se i a encerrado en asilos a los monstruos f sicos a los deformados patoló
gicos a los corroí os por la podredumbre corporal, asimismo se mantienen Inv si les 
h s u onsti uosí ades morales, o se va enserando as Ha as a los transeúntes, sino que 
se llevan envurlias, muy envuelt s , pera que no se exacerben. 

Podrá llegarse en aquellas ciudades a refinamientos como ese rué me sorprendió 
en un gran hot 1 e Budapest, cuyo director, a darme el precio, añadió: 

- 'i uin com ris s ^ n * i.em/if ... ^ * » * • . r í - ^ 
Con 'e •nmr, réclutada entre la alegre concurrencia nocturna de aquel gran estable* 

cimiei.to mundano, el precio era. naturalmente, superior, r n este libertinaje hay cierta 
distinción v cíert» fine a . E n Barcelona t il vez nos escandalizaría pero, en cambio, 
permit mos con una inconsciencia hija de nuestra ignorancia que nos viertan a las n r i 
ces espuertas de o sceni ades ca ia semana y rach. s de temos torpes todo los días 

Ya que somos un puei lo impotente e imitador imitemos. Imitemos la decencia pu
blica de aquellas tres ciudades libertinas donde no se reniega obscenamente, ni »e 
escandaliza i p i icamente con el papel impreso. No olviden os que son pa ses en que 
las hangrenas, así mo les como físicas est n ocultes a la vfsta de los ciudadanos de 
la calle;y que as ¿loacas, limpias subterráneas inodoras, son un medio de saneam en* 
to. en vez de serlo de corrupción, con oent r nosotros. Aprendamos a ser civilizados f 
a contentemos con el justo medio. 

m. 
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VOD giro s o onu 13% 
B Bgdi lns 9« t sobo? 

al AMTV «^h-na&'Vf A 

«d ^ obol ^ ^ ^ ^ ^ S ^ S t ^ l S í l i í ^ i n^rrp orno:) 29 
B O U S A . 

¿ n & w S ^ ^ y sesián tras otra desinerecep 
m «alaíiítjen tanto ni en e \ \ m W ^ J ? 0 ^ t í ^ Ú l :e» ̂  internacional se presentan nuba-
ffoncs que puedan causar alarma. No cabe duda qué el continuo raovimlento ^ .fuerza? 
tiene a los mercados algo preocupados, pues esto cuesta dinero. V ná:ptte4e tteiítral^; 
*g1nip¿Bstón>ebalza eñ la recaudación que nos comunica ja estadística., • , 
t l * t e t a i t í el resultado ¿eato s^ilto: „ . - . A ^ M t i > 

i S i ^ á t o t í W t r ^ t ó ^ .53 ̂ ' 5 2 ; contado serie A, 
J ^ ^ I ^ W W ; t 6 < ^ d í ^ ^ - I * 5 por 100, sene A, 99440; B, 

Nortes, 10Ó470,65,70, 75t 70v65 y m % ) ; Alicantes, 96l80, 75,« 80,. 85;; | Í | 

S s M b l M á » Morta^^Crédito Cataláii^W«^FsrrQcarril ^ ^ ^ ^ . í / l P ^ v 

rior. 

^400 Título» Peui 

dlí sil® IB IñttB: 
v c Dinero 

Si. I 

1 0 ^ » 

9 

iunicipal, emr 
•ñpú oooq 

1906, Avl « 28,570 . . . . 4 Itf .siidc^ fl| 

•api oli iset arí o, 9 
í 9ot • «oLasíí • 

- f c W 'Tit¿lo#'DcudaMimiciQB|L«yí»yo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000. . 
Siuief v : i. • i. J M " " J907 p j , l a 20,000/ ¿ 

. . , 4 1Í2 89*50 

4 í f i veoenhi^ 

l í m i t e 

W » c e - i l e s a s f oí es . S i ^ h ^ ^ F I ^ Í ^ < 

«3..ol5an^teu; j obü i tnJWeon^ ^ DUD^OB ^ 

«l^upíttdulas Banco HipoUcaiio de É w f i S ^ a 288<326; f^f ' 

IfittSO Cuarto de Mclilla y C ^ í a r i a a s . t ^ 6 , 8 5 8 , ^ i l l ^ l ! . . ' 5,s:)ítí^ eei- d a i ^ 

l y m * M S w t o & P ' l f f l í í l C ^ f ^ S P ^ ^ • í »?r " 5n'fI 58B,iev 9i9ruf^on 

wmc I9WÍHM9S 1 J c ^ g f c t e i aWtt^^'ftwd, t w 153,000. 
o. «00 J Hueste a Franc ia y ot raUlneaa, 

1 Tarragona « Bafce l 

l̂4 5! 
ittiaas's. Jim» A b a d ^ 8 a f » | | « f t S i * * : S ^ b i f c j l ^ 
loaay F r a n c i a | ; e m ^ o a l ^ u : v ^ a ^ B ^ j a a ^ ^ íorf neis ^ » 

6 lor/ys 
100*75 

Mil 

65*50 • 

59*25 Alniansa, ValanciQ y Tarragrona, no adherldaa. 
?W?5 ' V « d o e í n ^ o «Uhacwtst^ 

mi 
3 

114 

variable 184J:> 

101*: ^ / .* • \ 5 IO IV-O 
19'00Ü. . . . . . . 4 897^ 



Vasco»Aitumüof 1> hipoteca, 1 a 14,000 , • ¿ « 
: i , I • ^ 2.m hipoteca, 1 a 10,000- • % t 
Cariñena a Zaragoza, 1 a 8,000 i . ,i%iúm*íf98í 
Olot a Gerona, 1 a 5,000 

é * > * . . ; 
. « é É 
• • • 

i* 

4 

4 
6 

I 
3 
« 
I 

9 i«a 

98425 
88*50 

97*00 

95*00 Compañía General de Tranvías, 1 a 22,000. , 
91'2") Compañía Anónima Tranv ía t Bar . * , Ensanche y Grac ia , 1 a 6,000. 
91*50 Compañía Tranvías Barcelona, S . Andréa y extensiones, 1 a 4,000. 
98*25 Compañía Barcelonesa Electr ic idad, emisión 1900, 1 a 15,000. . -
88*50 • . w , 1907, 1 a 15,000. . . 
88*50 • • . , 1908, 1 a 15,000. , 
97*00 m m m n 1912, 1 a 20,000. . 

Madrid.—Interior, contado, 79*40; fin de mes, 79*57. 55, 50 y 79,45; Amortizable, 
98440; Banco de Espala , 448; Tabacalera, 291. — Cierre: Interior, 79*47; francos, 6*40:1 
libras, 2887' « J B ? • £ ? - " ^ y ^ ^ - Í T ^ - H W M I : 1 

Paria.—Exterior, 92*90-y 92*85: Nortes, 471 y 472; Alicantes, 465, 452 y 455: Anda
luces, 526 y 325; Río de la Plata, 400; Renta francesa, 89*72; Renta rusa. lOS'SO; Consoli

d o inglés, 7.795. 
B o l s i n de l a noobe. 
70 ó];elaciones; Orens< 
Girofl.—Francos/ftqO; libras, 26*91. 

da^inOlés, 75^95. 
•Interior, 79*50 dinero; Nortes, 100*70 operaciones; Alicantes, 

96*70 operaciones; Orenses, 28*40 operaciones. *7V - ; 

L O N ü A • ^'*9**3»":WJ 

Trigo».—El mercado sigue ofreciendo las mismas circunstancias, comprándose tíni
camente clases del país, siempre y cuando sean superiores, para atender necesidades de 
momento o para mejorar las clases extranjera^ sobre todo las danubianas, que lo necesi
tan más que otras. De operaciones registramos: 

Arévalo, Nava de la Asunción y Medina del Campo, a 50 I p ; Castuera, a 48 112 y 
Cáceres, a 48 reales fanega en la estación de embarque. * ' 

Arribos.—De trigo, 61 vagones; 2 de harina, 3 de avena, 2 de cebada y otros tantos 
de arveíones. Emb* 

Har ina».—He aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

38*50 a 39. Número 3, de 56 a 36*50. Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza comente de 42 
a 42*50. Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro, * 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A —Telegramas oficíale! de ayer 

^Disponible. 
Futuros, 

L iverpul . 
Ventas 7,000 bis, 
contra 8,000 . en 
el año anterior.. 

• 
* 

»» 

»» 

Agost.jStbra 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre, 
Nbre.fDbre. 
Dbre.iEnero»! 
Enero- iFbro-
Fbro.iMarzo. 
Marzoi Abri l . 
Abril.iMayOi 
Mayo.iJuDio 
Junio.i jul io. 
JulioiAgrosto. 

Cierre 
anterior 
^ 7*46 • 

7*09 
6*98 
6'92 
6*86 
6*86 
6*87 
V88 

• 6 * 8 9 ^ 
&Í9 * * 
6*90 
6*88 
6*87 

Apertura 
boy. 
7*10 

Nom. 
6*89 

6*»1 ' 

Nom. 

6*97 

Telegramas: 

7453 — 
7418 Nom. 

7*03 7*07 

6^92 6,97 
7*01 
7'U2 

703 

6*93 7*00 — 

Alejandría. { Futuros. Nvbre. 

Disponible. 

Apertura 
ayer. 
19*11 
19'12 

Apertura 
hoy, 

19410 

Cierre 
anterior. 

Jumel.jNvbre. J0*(J4 
Enero. 10*07 

Apertura 
boy. 
Nom. 
ioie4 

Cierre 

741¿ 
Tvr 
6*9^ 

7*01 
7*02 
74U5 
7*03 
7401 
6*99 

Clerr 
10*12 
10*13 

Nueva Yo*»'* 
\ 

Futuros. Setiembre. 
•» Octubre. 

Noviembre. 
Diciembre, 

js-a- For ro . 
Marzo, 
Mayo. 
niaio. 

C ierre 
anterior 

13^ 5V 
13*03 
IVM 
12*98 
1340U 
J2*91 

: 120 

Apertura 2.° telegrama. 
hoy. 

13*19 

13'16 
13*10 
13*17 

13'28 

13*23 
13*13 

Cierre. 
13*40 
13*27 
13*^8 
13*20 
13*23 

13*24 

1^26 



í 

Díspotiible. 
Futuros. 

n 

* 

Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 

Cierre 
f «nteflór. 

12*90 0C 
12*96 
12*99 

i 13*02.. 
13*05 
1315 

Apertura teleíraraa. 
íioy. 

l 

13'1^ 

IB^O 13*27 
. Í3Í30 

2 5 
Cierre. 

13*18 
13*23 

13*26 
IS'SO 
13*.41. 

r Arribos a los puercos de los Estados Unidos, 49.000 balas eu un día, coatra 57,000 balas 
el áño anterior. 

c i é i 

• 
* i « M Í 5 S ^ « ^ d ^ rndicalmente en los adultos con pomaflaa, ] 

^ U ^ ^ t l * * * * * * * * ' Todos loa herniados debén conocer A T i n ^ 6 ^ 
P A ^ A J B P n ? i ^ ^ í i • ! i n / i T a l / ^ , « Inundo, para vientres Voluminosos, operados v caídos L a 

U C E O P O L I G L O T A 

123» R A M B I u A . O B J O ^ T A . I J X J 1 > T A . 1 2 3 . 
Alo abre el d. a 15 de Septieml ro ^ clases * ^ e n 2 e , l a ^ 
tico, í ^ 10 de Octubre los estudios de enseñanza y peritaje Industrial. tíéte Colé 

merclo práctico, 

POLVOS COSMÉTICOS n FBANCH 

MO I H B I T A «L. O Ú T I » 

EL PtLÚ EN 2 MIWUTDS 
B A T A L A R A Í Z ^ 

í iORRBLIi H N O S . , Asalto, 52, Barceloxia 

\ 
• i 

t l i tmat t i^ 

H E R H Í A D O S ( T r e n c a t s ) 
lavante iaffíéa. DlaUnto y major da todo lo conocido. 

B R f l f í U E R O - F f l 3 H " S E C U R I T / I S 4 ' 

i 1 ( c h a n á n R o n a a S a n a m o n i o ) . - B A R C E L O N A 
r r* 



fi' 

C a l i d a d 

nombre 

j i o y PROCURADOR. Pza. Univergldtd. 
1, S.n de 9 a 11 y 6 a 8. Consulta, 2 ptas. 0 

D R . M . C A 3 V I P S 

VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 
Tratamiento Mpaolal da l a Blaaorraff la 
Ronda Universidad, 14» principal; de 3 a5-

Consulta económica, I peseta 0 
FUSTERIA , 2 y 4,1.° (entre Plaza Antonio 
López y c Ancha). De 12 41 y 7 ¿9 noche. 

V ^ V ^ T W V M # V en apoteca desde el 4 
D I N E R O por 100 anual. En letra 

dantes desde el I|2 por 100 al mes. Rápidas s 
reserva. Rambla Santa Mónlca, 4, entresuelo. 

apropietarioa y comer-
Ó al 

Enfermedades Secretas 
Comprar las medicinas especiales que se Ten
dón en la acreditada J Na LESA, farm.*, SAN 
PABLO n.ü 18. E l «METIL-SANTAL», es lo 
mejor para las irritaciones do la orina, Anjos, 
paliaciones, deseo frecuente de orinar. L a 
Inyección D'Neit, cura en pocos dias gota-militar. 
E l «10DOQUINPOB», lo mejor para las úlce
ras, chancros, etc., y encontraróia los V&H 
modernos y eficaces medicamentos especiales 
* - -ft f*«', «ÍS ,̂ * para curarse pronto tsH^-
V e n é r e o - t i l i s - I m p o t e n c i a 

C o m p r a - v e n t a 
de casas, torres, terrenos, fincas rústicas, ope
raciones rdpídas. J . Veleta de Arquer, abogado. 
Ansias March, 55, pral. Telefono 1,954. b 0 

i n P O T E M I A 
espcrmatotrea, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua, 
radual pronta 
del Dr. París. 

aw9aU«u.u>v.w mmumm̂w « n«MW Vale 7 ptaS. 
Rambla Flores, 4, Dcpt.0 general para farmacias 
eaOe San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.o 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían fuera y gratu folleto á quien lo pida. 

rédente, edad ó abusos). Cura 

J J £ % ¿ Z SELLOS-PARI 

{o PARA H I P O T E C A S Y L E T R A S 
COMPRA V V E N T A D E F INCAS 

Rapidez, reserva y arreglo de documentos. — 
T O B B A 0 , Bañoa Nuevos, 16, 3,0,2,*;de 4 a 8. 4 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 

F r a B o i e , etc. Enseñanza seria, por perito pród» 
H r P f l l l f n de libros, liquidaciones, quiebras, re-
n i i C y i U visión de cuentas, etc. Pelayo, 5 í l - y 

'ofesors elemental dará lecciones domicilio, 
precios reducidos. Gerona, 50, 5.Q l P 

EXPULSION ffi^S SOLITARIA 
E N 3 H O R A S , 15 P E S E T A S T ^ Z l t l ^ 
Dlrlf. Antiguo Contuttorio Cliuieo. ffamWa GaMalttai tu'íSpml. 
'rf*»f D»9ály5á9 (aanquc «o f»Uyo). , ; * 

•• l,L Caballero recién llegado del extranjero casará 
con Srta. o viuda joven. R.: Asalto, 40, escrit.0 

Garantizo y demuestro ¿1 
éxito con mi método lné« 

dito. Billete tranvía, ntíra. 575, Lista de Correos. 
M o n t e - C a r i o 

" V I -A. S X J R I IST A R . I A S i 
. Curación radical 

YEKÉBEO - SIFILIS - IWPOTEHCia 

D R . G A L L E G O 
los únicos de seguros y y<irantidosresultados. 
PlirnoPinnPQ Qota militar. Cura eu pocos 
ruiydUlUUoa días por crónicas que sean. 
Sffllle y tedas ana mauifeetaolones. Cora 
«HIIIO radical ynrantizada. 
nToírl? Hui38* desarreglos. Betraeos de l a 
lUdlilL reffla. Cura rápida. 

Pérdidas aomlnales. Cura in
falible, sorprendente resultado 
desde el primer día. 

impmeneía 
aesue ei primer oía. 

1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 
Consultas de 10 a 1 V 4 a 0 noche. 

H e c h u r a s t r a j e ^ A r t t ¿ « : 
formas, perfección y economía. Arlbau, 50, prin
cipal, 2." Sastre modisto. 
? r t a . andaluza, muy hermosa, esbelta, for mal y 
wcariñosa, casará con pocas prets. Arólas, y, 1 .w 

Srta. y viuda solas, educadas, decentes y ¿uapí-
simas, ccaarán sin prets. R.:gratis-Arolss-2-l.* 

TTda.joven. buen tipo, casaría con Sr.de modes^ 
v tas pretenslones^Rarnalleras-2-La Confianza. 
r r ta . joven, esbelta, preciosa y forraalTaÉará 
wsia.praten^R.: gratis. Rbla^Centro.JT^T, 1.a 

D i n e r o por m u e b l e s 
pianos y cajas de caudales; operaciones de 4 
hQrf>s' 9 ° * ^ a a c é n T ^ - ^ 4 
íflHlfl f1? a^08'rnuy hermoaa, tola, con asta-
i iuua blecimiento puesto y decente, casarla 
con Sr.dlscrcto de po«lclón.Rbla.Centro,17,5*-lt 
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«cejwteá NiesrM notable «o reu-
. compre Jueáoa tfé MnolVloa <)tteaé 

enseñan y el comprador «prende en elacto,— 
Galle^rfikíeaa 11, Rey 
Ceflorss y caballcrof» pacho de toda ciase 
Wde asuntos partícutares. Arco Santa Eulalia, 
número 2, I.*, 1.a 
^ t . » v e n c l t á / t r a b a f a en ca«a, csMrá con ca-
í b . 0 «no. Arco Sta. Eulalia. 2,1>, l.4.despacho. 

s r f i ^ J L o c a c i o i i e s i 
10 jardinero casado^ sin Hijos o en caso 

de tenerlos, qtie seon mayores dft 
nnrUeronn, !«. a lmigriggt 
aprendiz y spr^ndi^a ganen-

almcs, 16, 2.5,2.k 1 
y aprendiz de IB M9^%4Wftn4<>- T ; 

' ^ ^ M M W l ^ e ^ M t N R ^Miando e l l m é m 
A 4e buena conducta y con muy buenos infor
mes, se necesita para taller dentista. Ausias 

l É i M M f t ^ l * ^ 1 ^ Wdi i ta« flllM^l; Calle 

A prendlz para colmado, se necesita con urgen-
fefflLflHbau, 21. ^ ^ ^ t ? ^ r a S " a 7 j g j l T ^ W 

^leraS. Miguel, 5.(qracia). 
>e neceaitan oficialas, i 

T o r n e r o pflira Jaierro 
metal, hace falta. Dlrlfllrse por escrito a «Los 

íes», Pelayo, 94, entresuelo, indicando pre 

t e s e i 6 n 7 i i f l H . ei#>.J|r¿iy.* Rfes y Taulet, 7. 
mileote de ÍO a 18 artoa para eeapacho 
lérdal, eon muy buen carácter de letra, se 

eoesils. Escribir con referencias a R. P . P . , 
WPeteto^Vojlj^HaiaMa Ceoy(ft^fi| p r f 1 ! ! 

cesita con bueii carácter 
de letra y rafarandas. Prcsoatarso de 10 a 12 a 
la c ^ f f l u M A N . Consejo dé qfBtorSWaff i I ] 

conbntnas referencias, se necesita, ganará en-
M ^ a d a . Plaaa S a ^ j w p M ^ ^ w l c Q t . j » . . ! ' r> medio dependiente para 

inportante casa de lenca-
rta. Presentarse: Ronda San Pedro, 8, aimacón; 
pMaetando por el Sr. Soler. ~ 2 

Xve SbuJaianuei Rovic%f.cemDiria^ í%5aor5 

« r i t o r i o 

jas Blancas 
depemUeataff idatffMHenta pac* 
despacb > á f t0m^Má^wm^i 

tcap moneda. Hospital. 46 i.*-K*-dc 10 a 12 

rl e r l t o r l o 
se necesita, de 14 a l6afioa.ga-
nando enseguida. De 12 e y * i H 

htes, 5, prtncfpal fdetrás caas U Ciudad, en-
•aa de i a i S w i l t Í B t i l ^ e l < u ) - * *o 

O ñ e r á r l o a K « U X t e ti 
T A L L E R E S ARISO. Dirigirse: c1 de Sans, 12. 5 
C e ' n c jmlWTlntores , dibufantes u otros, cono-
^clendo las letras pequeñas, o teniendo dlsposl-
donaa. Dlriglrae: taller «Btlqm ' 
Fonlaate, 1.2.°. 1 / 

éttes Parislenñes^ 
&40 

0lMBm .ÜiíiOÉb V otseífq bioí»hnh»ald Win* 

ffVSVUlORCT inútil presentarse sin ¿áíW. .«•{ 
^^J!0^111!^ft^W <rel o. Bru^h/W, tda. 0. 
í l ^ r h A f A C buen'ps colocaciones. Aco^ 
R^di L y ^ i v ^ i modndor u ieB€8 P®-
pet. Poniente, 5 3 , botillería. 

PU I R D W K D E M Í T A l 5 S f f í n e c e f l t a . Calie c'e 
.(JjBlMci^^l^taller de electricidad, M 2. 

ralta chico de 15 a 16 afios; no presenfórse sin 
buaaas referencias. Pelayo, 68, tiendMgomas. 

C o s c d o r a s m a q u i n i s t a s p a r a 

M s o i f f p p ^ J f ó , . n a j £ 
se ncccsHai»-" Maní y Compañía. Orases, r»._ íj 

JBIÍMgNBi<^neceallwwiw»it«WBy^^ 
J*tal ítante de un taller de coufeceloiK»* pnî a 
sefiora de una importanto casa de Melllla. ln* 
dlspensable tOlIta^iaKe de buenas deferencias* 
Ptofrutará de buen a u M ^ .y adernaa so le inte
resará en el negocio. Dirigirse por carta.a don 
^Uílrro roTdwvisaiié^ 4 ^ . aá 144- I tódf el usa 
de detalles hasta el dfa 29 del corriente. 2 
*Pf£a1<fc'**¥% jóvenes que sepan dlbulo para 

Í » A M € * * » rtofiSBr artpHaciones,)rf«d5ráfi
tas. C allej^unlquer, 52>1.Q, l .*» tOracio). 501 
T ^ A I + A M chicas de 13 H 16 anos en la fá"-
p m * W < * A * b r i « d e T O a r V T Í ^ f i r f l (fle la 
call^^fent San juan. 8 y QranWiT'A'tf s , ^ c 500 

MlSdlsta. — iBuenst otlclaiás y medio oficialas, 
jwrererlble no sean muy jóvenes, sin volar n| 

trabajar fieélaartrabad todt í^é l^á^ 
merón, 7». tienda (Uracia). •r*^f^^'™'!**BD8 
TpALTA un mozo pora unos lavaderos. Pasaje 

D D l o f p r n c F A L T A N oficiales, y aprendices. 
i -^BWIyaf t . X o r o n r ^ f f ; «Le Renard»..^ 3549(3 

C^ftlM «U iiííiiaulta'de 18 a 15 a f im^WVfMMi 
U W ^ l g » t ^ ^ g ^ T g j | j ^ B . M j95 

ffSíeJiftfeaepa d l b ñ j f f j f ^ K s e a a ^ 
W fácil. Presentar.a de í y 112 n 2 y 112. Calle 
| e j ^ i i ^ p O a ^ «>f J^tflfi 

Faltan oficialas de ropa blanca o corseteras V 
aprendiza de 14 a 13 oños« ganandO^die^é* 

setas semana, en.la Ortopedia Moderna, de Bar
tolomé Carcasona. — Calle BscudiHers BiaochS. 
Húni. 8, detrás de la PlazaJjyala^X'a ' - ^ ^ u i Q 
IVfi^iiefinÉv Pa l tá j tmeV^Wganando. Rose-i i l O m S l ü b n6n, ^97. principal, 1.* y 1. 

S e i e dárá buen |om r| si prueba nptítúdea. Diri-

ÍJrse por escrito a «Los Tiroleses», PeUyo, 24, 
ndlcando pretensiones y r e f e r e n c l a g g ^ ^ g g g , 

A P R E N D I C E S 
se neceaitan, atcajirjy.^'Qcrable8.Salvá,78 al 80 

Falta joven pintor, que ten^a práctica eo hacer 
letras. Empresa anundadara Forné IgleaHHH^ 

BurilloLfiori^abllanca» ^9. 327 
C B ' N E C E S Í T A un chico de 13 a 15 aros para 
Oapreidlz de una tienda de comestibles. LÍber-
tad. 59 (Qracia); que tenga buenas referendaa. 

D e p e n d i e n t a s 
Se necesitan de buena presentación y mayotfei 

de 20 aflos para la vrnta de calzado de iüjo. Pre
sentarse con referencias de 7 a 8 y mecUÍLtíRle 
eri el pasajejviadoz, 6, eutr.0, zapatería. ípf-, 0 

H p r e n d i z a s d e 1 4 a n o s 
Faltan en la FABRICA DE S O B R E S . 

Trea Ulta, 2 (junto a la Plaza Real) 
•* .solntHausob sb olasna ? a^^saan iS^joasT s 
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Corbateras: Se necesitan medio oficialas y 
aprendizas. Montesión, 17. 4.° t 

1 
ozopara lavaderos. Tapiólas, 41; ír.útil pre
sentarse sin saber stfdiíhíícion; t 

Faltan do» aprendices confiteros] Cruz Cubier
ta, 110. Hostaf rancha. * 2 

[arbero fito para »á¿ados y dominaos que sepa 
^ ta obH<acion. Princesa, 18. ' t 

Chico de 14 a 16 años, que sepa leer y escribir. 
p * recados. Rda. S . Arit*, 88, E l Modelo, t 

©necesita un meritoiío-de 14 años para despa
cho de comercio. Aiibnu, 65. t K> ci 

m fA prendlz pintor, so desea, sanará enseguida. 
Bruch, 146; de 8 a 10. ^ t 

C e necesito aprebdices de 14 a 16 años, ganando 
V Arco de San Vicente, 6, 1.° 
jCaotre 
W na 

m 
Palta oficiala, aprtendfz, aprendiza, ge-

cando, trabajo rodo el año. TGllers-68-2.#-2.*t 
.jervista: Medio oficial y aprendiz adelanta
do, faltan. Consejo de Ciento. 8(12- t 

T^rst-T"» AT-rN en raedera: Falta medio oficial. 
t o r n e r o A r a ¿ ó n t 22i. i 

MfiBITBflfi Paitan para dentro y fuera. Manolo, 
MaBfcHoi Ronda San Antonio. 34. i 

aprendizas gorristas. Arcojnn-
f a i ^ a a queras. 4. 2.°, 12 

Palta un chico de 14 a 15 artos. Calle Córcega, 
nüm. 248, carbonería^ L.°5"L 

Aprendiz carnicero do 14 años, Sanando. Ra-
zon; Mercado Borne, mesa núm. 88. 1 

T T 1 ^ ! señorita para mesa de refrescos. 
J C c 4 ¿ l i a Escudillera, nüm. 56. i" 
• m a i a t 1 *ir medio oficia] mioervista. M r * a » M . * > & * Diputación, 201. i 
fK í tesAñalñ ' * Faltan oficialas y aprendizas 
j a t f c O a L A g W ^ ganando. Bruch. 83. 5.°. 1.* I 
bSoteo suplente escribiente persona edad; no 
t*^hoy sueldo fijo. Virreina, escribiente 5.° I 

Se desea matrimonio sin hijos p«A cuidar una to
rre alrededores Barcelona. Consejo Ciento, 

n to . 461, 2 . M ^ i _ 
iCe necesita cerraiero mecánico que sepa traba
j a r en matrices. Escribir n.0 123S. Zurbano, 5.1 

falta un aprendiz cerrajero adelantado. Roca-
fort, número 115. p 2 

• V a l e r para faenad que sepa números, de 2 tar-
; i»de a 7, ganará tres reales. Conde del Asalto, 
numero 15, principal. ó t, 

JC W U A W W mero 52, farmacia, o 

Falta aprendiz de 14 a 16 aflos. Canuda, 15. tien
da de mucblea. > ' ^ r V: 

Falta aprendiz para mercería. Plaza de ¡a La
na, número 16̂  _ _ 1 •; ' y 

BnFt^ro de sAbadóa y domingos, 16 horas- Calle 
de Rada», 55; Pueblo Seco. ^V 

Ü A T A aprendiz cajista imprenta. Ca-
V Í \ L Á I r l lie Puertaferrisa, \6. j V 

S e n e c e s i t a 

C f l J I Í T f l í 

una oficiala planchadora* 
Olmo, numero 9. ; .... ^ 

faltan en la Imprenta Berdóa. 
Molas, número 31. V 

Faltan medio oficialas y aprendizas pantalone
ras ¿lañando enseguida, Llustkhs, 10. praL V 

Faltan medio oficialas. Calta 
Pon do la Cre-j, 18. 2.°, 1.a V 

1 S S O Í ' UíUaoH e í l O ,011 a 

M o d i s t a 

S 
e necesita medio oficiala camtscra qm 
coaer a la ̂ q u l n a . Hoa^ltfilj 94, o . ^ j T ^ 

aprendiz, falta. Alta 
Pedro, 25. í> aoouft a 

Modista, Conde Ásaíto. 59, 2 5.4, faltan ofi
cialas y medias of lc ia las^J^r? 598 ¿WftfS 

Se necesita oficiala y medto.*flcMa'aaa|rec«ai 
y aprenqiza. Boquer, 1,3.^ 568 á 

Falta un joven de l i a 19 aftoa que sepa escri-
^ r ^ B a l m e a , 15. peletería. 589 d 

Cosedora para libroa Impresoa que sepa doblar 
papel, falta. Barbará, 30. 635 

Aprendizas modistas se necesitan ganando a n -
ae¿ulda: Ronda San Pedro, le^ienda^ d 

C^í .8^ rohmvista. me¿i¿"0f]¿¿ij fa|tat Univ^i-, 
sidad^S?. • ^ 5^9 . A> J ^ S t 

F a l t a n & M ? y ^ " o n | ^ ¿ 

g p nprp<5l + a vna cocinera. Caííe PetritxflSf 
ILÜWTOlUa número 16. confitería. d 

Fl l ta chieo'd6j5 aflos para recados, coñ infor 
J?wj.J^Qm?lfl_StaLMón,CÍ|. 25. relojería. d 

Falta chico de 12 a 14 años para recados, aoe]4». 
y propinas. Centro Americano; Santa Ana. 9^1 

P 3 S » ^ r o S . C 2 - e d i o ^ a U T B ^ 
rfiflera: Falta de Í5 a léañoa con rHei-rnciaJ 
^ Ptaza Libertad (mercaáo). 18, Q r « c S I _ a ' 
P p r A / l p m de 12 a 15 años, falta. — New-l ^ l g v a q g r W Phono. Ancha, 55^ 

faltan buenos operarlos lampistas. SalmerSal 
n||roero 35, lampistería. . .. o M 

Chicos para recados y mensajeros, faltan. Baños 
Nuevos, 15, entresuelo, 1.* o 

C e necesita mujer que sepa coaer tacos usados. 
^Coiicellera. 2. tienda. a ¿J 
Sastre: Se necesitan ofldal, medio oficiala~9 

aprejndlzas. Condal, 2 \ . IS%1.* > o ^ 

Sastre: Faltan oficíalas, InecU-) y apremifaM, 
trabajo todo el año. San Rafael, 7, S.0, I.* a 

peinadora: Falta una buena bficfala para regen-
* tar tienda. R.: Virreina, ^cribiente, o 
paitan aprendizas~bordadorat de i 8 a 14 añoa. 
* ganando. Rda. $. Antonio, 10, L a Verdad. ~ ^ r ' 
BV^^f-MFBltÍn Paf» dentro Afuera. Qalfol 

Abad Zafont, 4. ^ _ t ^ ^ T z f j ^ Z r r 
Barbero español, habla el francés, dispoalbte. 

Calvo, Abad Zafont, 4. g 

Falta mujer para cuidar enferma, ganando ana 
peseta, comida. Rf»m«llera«,JÍ7,J.r, h* g ^ ¿ 

Aprendices de 13 a 15 ailoa, falUn"ganando!! 
^Gracia, c Granada, 40, interior, aluminio. 

Trabajadoras de vidrio. Se necesitan ofiolalas. 
Ronda San Antonio. 51, farmacia. J j i 

Matrimonio sin hijos, con referencias, desea 
portería o mozo almacén o cosa análoga. 

batlló, número 18. 5.» ' , ¡ .„ ~ 

Se n^eslta "un" chico de 12 a 14 aflos. RnxST 
Hospital, 91, sastrería. ^ g í ^ ^ 

Se necesitan "aprendicü. Confitería Eapinfo 
Salmerón^^S, Uracla. J y , ^ : ^ ÜUTZ&IM 

A prendiz comercio de 12 a 15 aflos ae receslta. 
Ü F I a z u Universidad, 5, g «¡rwfa. 

\ 



B f i f t j p a f o i rrilr.^ bJs, paoftaff^ tgfeIt>co: ;g. 1̂ 

wgfeiéyo; o » ^ l ^ l > t ú Ü ¿ ^ ^ £ H J S 
A prendiz impresor, ganandj buen sueldo, aene^ 

" C O R R E D O R E S ^ c e s i t a . Sant . Teresa, C. o a 
^ W W ^ i . w « TUTcdio oficíala se necesita. Ronda de San An-
^ ^ ^ ^ ^ ^ • • i K ^ Í ! 0 ^ ? ! . ^ ^ ^ ^ Antonio, ndmero B1. tienda. o toa como se presenten, para artículo nuev ), sr —3^J¿*y**\\&zn 
rio y W * I U C T H Í ^ -para ^1 ©icredqf. .Jv»xon;f Ce ñera? tan c^rredorea. buena comisión; de 6 a 

S E NECESlTAN'aVrcndizas. 
A f í M , 8y 10, !.• 

69 J 

• l i ^ W ^ l t y í i i ^ r a s a j e Mn-
let, 2€} San.ñstSft 0 

a U y medtoroücüla. Caite 
440 1 

iatns zapateras y una. 

• feilílhii-i"" ffli^^^^1*la<^? a^prenarzas para la 
r a i l C i n confeccióii xftí .ropa tlanca fina. i « I t i c m confección de ropi 
iRa&a; F u e r t a t é r r ^ u a ^ l . ^ i J 

IXlbue 

a i X a i I ta Ana, nüm. 87. 
t Si 

«QrrAÍ^JB a í o s T ^ con 
buenas referencias Boqueria 15, quincall/ i 

35??"^ ratMOtnSlo jenaegulda. Hos-m 

S e l 

» aprendices fiananoo enaci 
f f l íS^fcsista 

para máquina de dorar y dos 

Iialta una Bprervdlza pantalonera. Plaza de Te-

FaHáTnfedto ofrdaléiioia«oj»^ ^PJ>J>ldor?8> 

t3UriCb*di)rM' Buenas on<H»}«3¿^^wfS:íícdé 

f ía l tan aprendizas para bac^r estuches. Calle 

Si iaf l idfctt t^ «3 • «LÁ w 

i ^ f a í ^ M ^ ^ - i ^ e t e s l t a n 
i l i r a *leíl,ate,y<lU(5 ^i^*0 «uoMIíiaclón; 

V M V B í l l ^ í n y-C «alie 

f^ iendlente a t r < w W a ^ S e M a i l a ^ » * R«i 

Q é ^eíesllnn medlo^oficJajfíS y^prendüaa aas^ 

H I I S L a U i t U «orno Biixllínr para coclie partl-
c u M i f a n i ^ s i í S ^ M I ^ ^ ^ 

rendlzs^, m á ^ - « f t c m tXtik 
.as. catl«:Cei^él/45S. f W l c a calas desear-

fén, B. P l g i : t ^ ^ V - r r r r — ^ f „ y r T i 
ÍhORhniR«^Vf>«Wf I fOOR. l t í tCtA uno. Calle 
T s a n Pabló, üdm. 40. ^ T 4 0 0 

IWrncliacltOsae de$éa pnrs repaf titeen* ^ÓmsejotV 
• ^ d ^ c lento, noftíeriy 569. ^ s ••%yjpr¡d?:jT(B 

Planchadora; jFfiHa ti^ % medlpí o f t ó í ^ ^ íEeta^' 

UI^^W4^4^ft^P a^os para recadotTPlaza 

Í - O ^ J Ü commidirsa. fesfa^bMa^eilfir 
^ situada entre calle San^eaH)»!?' 

mo y Cadena, Laporte ^RaRpsr.jlt^rpftjiíll"P4 

G r a m ó f o n o s y D i s s e o s 
Gran rebaia de precios. Aparatas íeTodas las 
m.,rcas. Discos Odeón y Fonotioia, comp i»turMC 
A. Pa r la , L a Waolonal, o a l l j tita. Aaa , ai . t 

C r i s t a l e r í a S I L o a v r o 
CaU, 5. Precfós desastrosos: ventas a cnalfluiafc-
precio; detl itivamema «t sitffStftfí̂ *: cierre; dca¿t 
pues a los Encantés» que tfóm^vtff^imAcarQ.rÍI. 
S f l 1 r a ^ B , ^ ^ r ^ ^ n d ^ g 5 f 1 esjtantériy 
sótanos. Razón: Plaza Pf4a»a«?"a ,3^pf^^ 

Verdadera ^ S a ^ e n d e p^f ^fcfír^fíaZ 
tienda comestibles, punto céntrico, iier >7 

f ^ ^ ^ ' ? ^ e me 111 e ̂  1̂ » t'da. Oo m es 111' 1 es j i 
( ¡ P n i n n f Afl .ven<1? « cti siquier precio; íianfia U i a i U U A Ü i l increíble. Carmen, 10, l 
lílarauílín's^ T intura EaUefletí^.- Prfní tSBStf 

ininnInaQ coser d e s ^ s o ^ p e í c * ^ ^ ] j S i 5 S i i ^ 
llldyumdí reparaciones. 19. TaTIeri, ofo, iST.O 
E l 3 J D ^ á l 2 ^ 0 í & 5 ^ 
lava bo, pesetas 2 í5. f l^ | f f l |§5 '^5¿ q J ^ S i ' 

^ a s b o n e s ralneraies X t f f l&íM 
borno^de pan,t ^/Wjv'cal y cemento, c d n a » -
económíca^^ab^cciMi^ ^mM<iM«^ 
ote.,' etc., a 58, 45 y 4ñ ptas. tonelada an fáhirfca 
F ^ t ^ o n « ^ a r g p ^ r t e ¡ y ^ v 

En pobirtcipn importante de Catí.'ufiQ. por der • 
función del duefin «e traspasíi aerrd t da sa^tVe-

sastr, 
firmes y:lrimailnrnt¿:(ia^ 

atre con Inmejorables ln-
r m i i x l ^ t ( l m l n | e Orné 

wJdo fuera de Hsroelona, tfesea colocarse ei 

É H C A M A D O R A S ^ . í ? ' ' ^ ' " » ^ 
sitan en la calle Ansias March. 46, fabrica. 8 

ría < ¿ Í ^ ¿ l 8 t e n P Í M j J £ ^ W d a ^ ^ 
clientela. Parn m $̂ deialles dirigirse al Motel de 
Pradejón B a r c e l o n ^ f t ^ u t &{T r Í 2 Í 5 i X r * * y 

Gf | 4 % ^ # C ; ^ a ^ f f e n Í l v ana hermAM/í^M 
niucíja sangre V muy corredora de ^afi s. y sfé-

te 5!4 palmos, l n u t | r ^ e d Q r ^ ( 
R Í iWt íCannda . j^ # n | # . " ; f ? d O T o K - i v 

Liquidación <Ie níueÉiesíle oca«ldní% alfombran 

£ 1 l O ^ i 3afón\ *í,lerfa taplzadaVmiaa r ^ 7 . « « de centro y 2 me¿eteros, DASA* tas 110, Calle Hospital. IWÉ 

i 
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S e g u r a m e n t e p o r e l l i g e r o c a m b i o e n l a 

t e m p e r a t u r a ^ m u c h a s h a n s ^ j o ^ ^ p e r s o -

n a s a f a t a u S s d é t e l í r i a í f o s , y p 3 i i p í í a $ t a m -

b i ^ p l a s q u e d e m u e s t r a n c i e r t a a l a r m a , 

p o r q u e u n r e s f r i a d o e n e s t a é p o c a d e g e n e 

r a ™ n * ^ | ^ T O T ^ 

u s t e d 

s u r e s f r í a d o i l 

L a s F a r m a c i a s e s t á n t e n i e n d o g r a n d e m a n d a 

d e l J S s p e o l f l c o d o U a b n e m a n n c e n t r a 100 

R e s f r i a d o s , p o r q u e s u s p e n d e e n p o c a s h o r a s 

l a m u c o s i d a d e n l a n a r i z , l o s e s t o M t í á Ó t f » 1 é l l a 

g r i m e o d e l o s o j o s , l a o b a t r a c c l ó n v m o l e s t i a e n 

l a g a r g a n t a y l a f i e b r e c a u s a d a p o r u n r e s f r i a d o . 

E l £ s p o a l f i o o d o H a h n e m a n n o o n t r a l o s 

B o s f r l a d o s c u r a p o s i t i v a m e n t e l o s r e s f r i a d o s 

r e c i e n t e s v c r d i i r c o i ^ y O b s l i n a d o í i . ' C i t i n ^ 

m e a t i e m p o e v i t a u n s i n n ú m e i o d e e n f e r m e d a 

d e s i n f l a m i t p r i a a y d e l o s p u l í n o ^ } ^ t | : M 2 . 

^ •léB T o s c o n c f d l o r y ̂ P^^^^9Í^&jtfv¿¿ti^\^' 

v i z á p r o n t o y s a n a a p e r f e c c i ó n c o n e l E c ^ e o l -

floo d o H a b n o x n a n n c o n t r a l a T o s . F t a a , 2 . 

\ C « i n d i g e s t i ó n y l o s P a d e c i m i e n t o s d e l E s t ó -

' m a s o c I n t e s t i n a l e s l o s ^ í ^ v ^ e n s e g u i d a y? t o s 

c u r a p e r f e c t a m e n t e e l fispoolfloo d o H a h n o -

m a n n c o n t r a t a B l a p ^ p p i a . P t a o . 2 

I E l E f i p o c l f l o o d o H a h n o i n a n a c o n t r a l e s 

S o l e r o s d o O a b o z ? i a t n - s f a l l a . P t a s , . a i - í 4 r n o o a 

1 I ¿ a s A f e c c i o n e s r e n a l e s o d e l o s R i H o n e s s a 

n a n c o n e l S s p s Q f f i c o d o H a h u o m a a n p a r a 

l o s R l f i o n o a . P t a o . 2 . 

£ 1 R e u m a l i a m o m u s c u l a r , a v n d o , c r ó n i c o e i n 

c i p i e n t e s e c o m b a t e r a d i c a l m e n t e e n 5 d í a s c o n 

1 e l J M p e o i n o o d s H a h u o t n a n n c o n t r a o l B f f ^ 

m a t l s m o . P t a s . 2 , 

C o m b á t a n s e l a s I m p u r e z a a d e l a S a n g r e y l a 1 

e r u p c i o n e s c u t á n e a s c o n e l R s ^ o o i f i o o d e H a h 

n o m a n & i f á i w w B a n ^ K . P t a s . 2 . : 

D e v e n t a é n r a s ^ p a r m a ^ r t : R b l á . I ^ w ^ ; 4 t 

H o 8 p i t a r í ¥ A R f H r f C a i t a l u ñ a ; é é f t ^ f t w f e i A 

y « . - F e r n a n d o V I I , T . - R d a . S a f t ' A n t o n i o , 1 . 

P r i n c e s a , 1 . — P a s a j e C r é d i t o , 4 . - E s c u d I I l e r s , 7 5 . 

Pidan eJ interesante foihto E l . B S P B J O 3 0 R 

p n f l o « l o e o f r e z c a , t i e n d a c o m e s t i b l e s pmétmjm 
* ü l rae)or p u n t o , u r a e . R a z ó n . T a l l e n . 2 0 , 1 . * 

i ( & s n n Q c a s a comldas^üdnT^ltnt^actoüéaTyví^. 
! O o q g n d o p r e c i o d e r e g a l o í J W O T a l I e r s , 2 5 : 1 5 $ 

C r a n ^ r f i l 2 P í J c t o a . p a s o m e r c a d o , u r ^ e v e n d e r 
a i üUm la ¿ p r e c i o d e m u e b l e k ^ T a l l W i S g ^ ^ 
T f l l P m S b o n i t a , 2 p u e r t a s , p o r c e s a r n e j í O c l o . 
I d i i C J U d y . p . 1 5 0 d s . t 9 a l q . R . : T a l l e r s , fa\ * 

7 9 n 9 t P r Í 9 m u c h a m e d i d a y v e n t a , v e n d o p o f 
¿ d l l d I C l l d i c o d s , 7 a l q u i l e r . R . : T a l l e r a . 2 5 , 

finlíllílílíl bl,eno» '¿) durol dfa a t i ) ( 3 a P r u e b a , 
U U l u l d U U v e n d o ; . ^ ( ^ ^ f f i ^ ^ W ^ ^ l E S s i 

VlTi T O A R e c i b i d o r , p a r a g ü e r o y 2 b a n -ü f J . Jm\J-A q u e t u s . p t a s . 5 5 . H o s p i t a l , 10^ 

MÁ m í S v r b P 0 b i n a , € i f e l « « R i ' e f a L s e v e n d e a m í 
J a d d e ^ e M g d P « s a n o y f t ^ ^ ^ % l J ¿ j U l J t ^ j t o 

O i T O ^ 0 < I ^ S f ' c ^ e r ¿ e k ^ b u e n a s c o n d l 
^ ¡ n " ' i T j n e s , m u c h a p a r r o q u i a , c o n B 2 u t a 
c i n d a d a ^ R a z ó n ^ y a l l d o n c e l l a , 4 y , t i e n d a . t 

B a r e e l o é a r ^ g e ^ ^ r t f f l g ^ n o p o d e r l o 
a t e n d e r , 2 p u e r t a s , e s q u i n a . R i e r a B a i a , 5 , 4r¿? 

Gr a m o f ó n p r e d o s o c o n c í [ 8 c o s P t t t n 6 " f " á á u j s i 
_ b ü r a t i } . l i n o . A s a l t o , 8 4 , t i e n d a . 5 1 7 4 

FA R M A C I A , s e v e n d e e n b u e n a s c o n d i c i ó n 
R a ^ ó n : A r a g ó n , W ^ J f f t M ^ ^ ^ ^ S S ^ S k 

R i q u í s i m o m o b i l i a r i o e n o e u t a 

U R G E N T I S I M O ; H o y y m a ñ a n a ú l t i m o s d í a s . S # 
v e r i d e p o r r u p t u r a d e e n l a c e a m i t a d d e s u V a l o r . ' 
floo n u e v o s y m o d e r n o s ; d o r m i t o r i o c a o b a , o t r o * 
n o g a l , o t r o p a r a s e ñ o r i t a , c o m e d o r r o b l e , d e s p s * 
( J i r o , s a l ó n c a o b a c o n v i t r i n a s , r e c i b i d o r , l á m p a 
r a s , a l f o m b r a s , p o r t í é r s t a p i c e s y u n p i a n o s u p e 
r i o r . P r o v s n z a , 2 6 8 , e n t r e s u e l o ( j u n t o R a m b l a 
C a t a l u f l a ) ; u e 9 a i y d e 5 a 7 . " 

3 H 1 1LO¿Í C a m a s c o n s o m i e r d e s d e p e s e " 
• " • ^ * t a s 1 5 * 5 0 ; m e c e d o r a s r e f i i l l s 

d e s d e p e s e t a a 1 0 . C a l l e H o s p i t a l , 1 0 4 . ^ 

U t i l e s y H e -
r r a m i e n t a j i 

p reo ls lóu 

¡ m m m m . Pasaje pianoz, j , p r t i . 

En m fle los pnewos Z ú s ^ & r ' Á 
s o l i d a y n u e v a C o n s t r u c c i ó n , c o n c u a n t a s c o m o -
d i d u d e s p u e d a n d e s e a r s e * A d e m á s , u n a h u e r t a 
g r a n d e C o n n a r a n j o s y á r b o l e s f r u t a l e s , t o d o d e 
r e s a d í o , c o n c a s a v i v i e n d a e l c e n t r o d e l a f i n 
c a , f o r m a n d o p a n e d e J a m i s m a a l f l u n a s v i f t a s * 
I n f o r m a f i n r l O e n t r á d e A B W C S S K C a l l e Z u r b a n o ! o » i 

d e c o m e s t i b l e s , s e v e n d C ^ f S ^ W ^ a o M ^ 
c o n g é n e r o s . R a z ó n . R i e r a A l t a , 8 , 

a g r e m i a d a , p r e c i s a v e n d e r l e s ¿ a n - , 

Itnlt 

T i e n d a 

G a r D O I S r í a ¿ 5 . R a z ó n : i ^ i e r a A l t a , 8 , 1 > 

T l P n i í í l á G P ^ c * s a l a d a , c é n t r i c a y a c r e d i t a d a , 
s e v e n d e . R a z ó n : R i e r a A l t a , 8 , 1 . ° 

¿ B O I 

e s q u i n a , a n t i g u a , m u y c o n c u r r i d a , < a » 
v e n d e , r e t i r a r s e . R . : R i e r a A l t a . 8 . \ * , 

V i l 1 0 4 ^ p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e m u é 
• • * • * b l e s m o d e r n o s d e t o d a s c l a s e s 

£ r ^ i , 8 * f , n c i * n i P e i t o i l c , a - N o c o m p r a r s i n v i s i t a r 
d 1 0 4 , H o s p i t a l , 1 v 4 a 

Gr a m o f ó n d a l o s m e l o r e s , « a a l n u e v o * p o r 6 5 p e -
s é m ^ a i y p l a c a a . R l e r s t a , fi. t i e n d a * 

l o r n o p o d e r ^ n d e M r s f p a s o n e g o c i o d í a f e s 
tas 
SI 

• t i f ^ c ^ h ¿ é < r a e ñ o c a p i t a L d a d e 5 0 a 3 5 p t a s . 
e s . B l a y , 0 6 , 4 . ° , d é l a 5 . m a n a y e a 

H I T O D E S P A C H O C O M E R e i A B ; 

d e c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , s e c e d e c o m p l e t o e a 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . R . : . P a s e o d e l B o r n e . 1 7 ; 
t i e n d a c ó f f l e i t i w t g g . '* F *,{ t < küSiO s ! ^ 

C t n A y ^ r F ; 0 ^ ^ 0 ' v e n d o l ) a r a t o ^ P i a z s 
^ • M ^ g d e l P i n o , 5 , i m p r e n t a . 1 

p e l u q u e r í a a c r e d i t a d a , v e i i d o , c o í i d i c i o n e s e s -

* p e c f f l l e á . T a l l e r a , t 4 ^ i j ^ . ^ ' r ; f t ( i i ^ B d ^ a s i S ' - ' : ^ 

j P J l 1 0 4 C o m e d o r , m e s a , b u f e t y 6 s i l l a s 
~ * : Í * V ? _ pta* ^ 7 . C a l l e H o s p i t a l , 1 0 4 

§ 6 ü ñ n í l G e 8 t a n t e r i « c a s i n u e v a , j u i a t o c o a 
j, " ^ " U C i v a r í o a u t e n s i l i o s p r o p i o s p a r a c o l -

maaogjQ t i e n d e s u l t r a m a r i n o s . & P i s , P a l a c i o , % 
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nou, con as :on todo 
ii-es, se vende, w 

F á b r i c a p a r a d e s t i l a r a l c o h o l e s 
Altuada en Villsfrancn del Panadés, se vende. — 
j j m ^ ^ f ^ W ^ ó i ^ g p O t bajoe;:de4a 6 tarde. K5 

EMifa SE TRASPASA géneros 
óSlnellos, tienda de varios artículos. Razón de 
ie í 8, caHe Cortes. 580. 1.°, S.-1 ü 

A P L A Z O S M U E B L E S 
L A M P A R A S , e tc* -Cal le San Pabloii S I L E R I A S 

D I A V ^ I l O HOSPITAL, 101. 
, ~ l a a n 4 E i W y 9 Muebles, máqui* 
de cowár, relojes, trajes, etcéte^q p^i. Q 

cnerdas cruzadas, muy buenas, se 
•sqéliTa ronda de San Antonio. o. 

^Arlbau» 5(,plaflchadb^ 
fisugaTSe vende eíeíañte tartana con d i s t a 
r l e s , «na jardinera de cuatro asientos y una de 
•e^pIMWMfftPt 5S,IidBÍB»á4l W ' 
/jtoamofotT con 15 piceas; ̂ 1 0 0 ^ e b ^ ^ . l B ^ a e l 

^ ^ J ^ ^ J ^ f t * i M * «entat al día 150 kilos. ~ 
t y | ^ z ^ o - Ataúlfo. 14, ttenda- ^ - 5 :^ p 

B O R D A D O S 
Se liquida una gran.partida a tnitad de precio. 

Interesa a )£a<flpnfaccionistas. «*" 
1 3 2 4 , e O H 5 ) ü O D E C I E N T O , 3 2 4 

L a C a s a B l a n c a 
tres marchas, 
vendo. Paros 

_ 660_ 3 
TT^M&Qdná^atwaa W Í C ^ C M I Q * Msetjéttaróii de 
• punto, contador de agua 50 mim. Calle Casa-

^ v a , nüm. 38, 2.*, ^ i-^ !¿65 4 

magnífico de ocasión, se vende Calle de Ari-
baO^ núitt. 60, príncipal. 2.* ^ ^ _ j; . . . 
pamfeeffa aparroni jada, buen punto,caía 20 ds. 
Wdía, por e s u n ^ f j j ^ * ^ ^ ¿oflotíOtt 

01o, qué es una gtfngai l á ^ M f f W ^ ^ ¿ R Í á s Ttfaa 
bi^n fi ¡éai iwrj» ? 0 ^ i i ̂  

Ptano ^ á ^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ^ W m ^ vend e 
barato. Aribau. 76, l.0v2.a _ SlTou 

cuerdas cruzadas, 5 pedales, se ven-
de barato. Muntaner, 1U lechería. 

Buen ncáoclo" f £ * $ .Slñ^fs 
•floa, que ae vende barata. Escribir B. Martín. 
Peu de la Creu J ^ j ^ l . j . ^ .-

flAHOS DE OCASION 
de cola y derechos, marcas Estela, Bemares;gl, 
Cussó, Sfba, Robert, Maurell, Chassaígi^ei Bois-

n i h ^ i ^ C Papeletas, brillantes, penas, ca* 
^ l l i a j C i S » nieraldas, oro, platino y dema-
duras. Unica casa que puede pagar mas altoa 
precios que otras. ZurbaJIO.S (Plaza í^aj)«_.;_9 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Pía Uno y 
Dentaduras. Nadie puede pagar más que ésta 
San PabK). 1 y 5* cerca Ka mble. Tél elo no M 2 U 

P L O M O V I E J O . 
Se compra en pequeñas v grandes PnrtidAQIflSi 

despacho de lav^w•*,•* * 
F á b r i c a d e r e d e s d e F . E s í u b l í e r . 1 

CAPUTXAS* 8 —BARCELONA. f 0 
flÍAn^inn No abandone usted sus joyas, 
f l IW IBWBUI I después de visitar todas las Ca-
saa mire L A RAZONABLE, Arlbau, 5, ysecoñf^ 
vencerá de que es la que paga más el oro, plata, 
platino, papeletas y demás objetos de valor. O 
f f t m t t p f t oro, prari. piatmo y eenraauras 
^ • v i n p r ü Unión-12-tlend8. próximo Rambla^ 

Compraré salflfl de p i p a s 9 b o q u i l l a s ^ 
Ofertas ñor escrito a J . Palacios. Calle S. Pedro 
Mártir¿4-20-1 .* (Gr.*) Pago al contado disponible 

NADIE PAGA MAS 
brlllartes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platino, pnoeletaa de los Montes y dentaduras 
Carmen, 53, joyería, 

Se desea comprar un aparato de tintura sistema 
Obermayer de hlerrp.*--" Mandar ofertas baló 

H. 2,398 B. a Haasenstein y Vogler, Rambla 
Centro, 15^ principal/ 

H l o s c o n s f r u c í o r e s d e m u e b l e s ' 
Se compran al contado, saldos de muebles acá* 
oadps. Hospital, 94. -.i •• . l i l i — ^ 

Burean americano, de ocasión, se comprará. — 
dirigirse a «Diluvio», número 498^ " ^ q íS 

5e comprará máqufi^de^f^i^^Mi caldera de 2© 
a 65 caballos, en buen estado. Escrihir con de

talles de tiempo que lleva de funcionamiento, ca
pacidad de emplazamiento y precio, bajo H.2,37S 
k a Haasenstein yJVc gler, Rbla. Cantro-l 5-pral. 

~ Mo a b a n d o n a r l o s m u e b l e s 
L a casa que los paga mejor por Importantes que 
sean y con mayor rapidez, son loa almacenes d§. h 
la calle Hospital, W. - o ^ r. ,, i, -r.MHi' -

Ce desean 3 señores a todo estar o s^lo dormir* 
gl Oponiente, 53, 2. 

A~iribau, 44, 2.a. I> , casa particular cede 1 o 2 
habitaciones coa o j i n asistencia. • -g l 

Se desea cab.p o 2 amigos a todo estar o a do r 
mir. Consejo de Ciento. 261, 2.tf, 2.* g2 ' 

A todo catar con deaayuno, desda 14 duros mes 

Comida y e j P ^ ' a f t l g ^ l y i í ^ B p i s . 

Casa particular admitirá un cabalRro para e í 
,.tar como faniil[a. Mendizábal, 14, !.•. 1.a g| 

*-u»»o, oiDa, i^oDen, mauren, i-nnsseig^e, DOia- ^ Hmbla Flore»» IR 9 • haKife ñ-r- ^ . K Í " ^ ^ 
aelot » oíros, procedentes de alquileres, cam- R f . ^ V o i o si ^ 
Wos; retirados por falte de pago. etc. La mayo-1 **tu™~\-\0 \ 0 &lrl *8«t- ^ con aerech6;a ¿ocina> ría pueden garantizarse de todo derecho. 

CANUDA^5U0>RINCIPAL. 
Livj au*q 

o 
potentísimo, vendo muy barato. 
E e r a Alta* 64.5,^.^de 12 a l. & H u é s p e d e s a ^ ^ ^ ^ 



Elkr PT Í X T O; T O T T • t0t5o estar, con de* 
A JAI » ¿i W sayuno, 45 pesetas 

mea. Bo^tiotia; 91, Brliiot0*l.y; ^ ^ ^ ^ W -
8p deseancHfj«. a lodo estar, trato esmerado, 

bonitas habits., 60 ptas. mes.üarbarádO.S9 1 > 
pribau-13 l.0^.» Pnra 2 herms.o flrn|¡2oa, fírande 
«habit balcón calle, asista, buentrato, ifr.^ftedva 

EeMI*o^a^^ií^^tadó1f. Jord^^n calle cen-
Uilislpi^i • luz. eli.''.ctrica. ced;) a caballero o 

m*wi#«nió con o si t aaistenola. Razón: Conde 
Asciro, 40, tintorería. _____ 
Se desea señora o caballero a medio estar. Ca-

tte ^ f i ^ ^ ; a i i i | u ^ J ^ í M ^ J ^ ^ 
^"i l^ lSrtkúl i i r^dé^eaJL^ a-fodd estar. 
Vfbuonas habitaciones. R.: Carmen, 41, portería* 

E d i a c i o f á b r i c a pop a l g n i l a p 
ebh rurblna fnoviaa por el ñ o t f & ' & m JUUMP 
^vapw, a « k i l ó m e t r o s ^ la e de Tore^ 
lió. Dirigirse calle A l F B e y ^ T d T r B i r e i M 

Se alquilan bonitoa gabinetes a señoritas y ca
balleros. Tullera, 54, entresuelo. (t'f.l&i 

C e deseajii o2 cabaHer$a$ólo a dormir, buenaa 
Mhabitacionés.üHfíoa,Viejos. 17. principal, l . 'v l 

Gran cuadra en 2.° pi«Or propia para almacén o 
íñ.iusVria; p>ra alquílnr, 12 duro.̂ . Granada, 40 

ygffajpral- wftíón:-Car m e n , C ó l w i q o f - ^ f- ^ -

J H m a c e n a s éspac losos 'SÜ$sz%SSZ 
írrftdolnteftoT, de 20 metros frente ;dflfe|Fachada 
por 54 metros de fonao, propios para ¿arafle o 
cualquier otra industria, se alquilarán mnt s o 

or separado C .IIe Alalloreat v¿7. Razón: calle 
a n t d T I l W ^ g ^ V i ^ P< tW7 tarde. l 
J f ^ V ' a ^ 'cedé'nhdo tíabí:H»tlfo¿, Iflidé^é^dMité 
Yen absoluto. R.: Rambla Plores, 25, portería. 

P ñ ^ r» ne* aupenores desde « a 15 pesetas «1 
^ J ^ ^ M ^ ^ j y ^ ^ r ^ ^ f ^ ^ ^ ^ r e s ^ ó 

A lquilaré pequeño^)nMdiy^if Íe|($f 4*í&&9 
20 pesetas. Robador, 9, tienda. . ^ - ^ 

Reducida familia cede habitación amtti 

mir, precio económ.^, eléct. Riera AltfH52-l«^* 

Perro perdiguero color chocolate, patas btail-
caafse ¿ r ^ i K a ^ ^ i c ^ a ^ ^ t | | f ! fy^^ s 

. Í ; O S s 

Ora, Ro^é coloca c r i a d w f M t a ^ t ^ ^ d n * 1 

5e desea u m wjMUi ^^ l^a f lLsños , para fuera 
de B a f ^ o y y . ^ e ^ e s o , . q n ^ i r " " ^ 7 7 ? 1 

F.iltan cocineras," camareras, ¿ríalfia y sillera l 
para dentro ? fuera BarceietjtftwWé W B W f c i 

tes. Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. m 

Buena sirvienta, con Informea, se ofrece servir 
a Sr. sftlor sabe au obligación, Raíóir, Virrey-

ña, escribiente 4. dá^3 

^asrx r is roxo O ^ I O I J ^ I J ^ , 
^S^MmVatikieuttf *_Coaa1tttiblosal do Baroeion* . — hinta de Cementerios. — Don 
ji Vives j>kle un dupiicsdo del título extraviado dol nicho de piso 5.a número l,4Ü4 
íjíla^íüfe'partámeaVT'h del Este, ^é-<gCS«e.idldo a nombre de dol 
Casquero Qnl rr.'nia. La pfersona que lo tenga-en su poder se servirá entreáárto eñ el Negociado 
de Cementerios, bajos de las Casas Consistorinles. o bien alegará las causas por las q u e w M n f r 
dpre on meior derecho para retenerlo. Transcurridos quince días aln haberte hecho objeción, se 
^Lt ta i&£l duplicado. »•> ,* v y - *i ^ it ».* • « 
f Barcelona 5 dé Septiembre de 1913.--EI Alcalde Constitucional,/. c^/d^i*. -

S e r o i c i o te legrá f i co 
-nao te ,«51 de nuestros corresponsales ^9,afe ^ ^ 

M a d r i d , p r o v i n c i a s ' " 

M i r a . « J n Ü I 
10 IUIIÍIAS .llftttti 

AIR n i A 

A las once da la mafíana ha re4f©?a(lo de Xaraiu el ralnístro de Fomento esperé 
dolé en la es acl n el al o peróonal d -I ministerio, nmediatatnentQ se ha trasladado Í I 
seflor üasse; a su despacho pUcial, lir mnio y deapachan4QAHplA MLSttnto^^ rllmifa 

Al recibir a loa periodistas ha dicho.alfJmbíá ^ c p ™ W ^ f t ™ 
Jete ie las iniu i > de iotinto ^ íftipcándoie e t g Q Q J í d ó l r f ^ i 
¿rMj^tpir'Ok^ ai w ha dirigido al Consejo W'í^tóiPtraciónJB^ 
ro óndole proc re . breviar en J : que da ella dependa los trámites necesarios parí 

También ha recibido ai señor Gasset an telefirama del señor MolIñIfl li 
4a las obras del puerto da SevflW4«ndo cueiuta del luindloiiento oct 



iBÜin^íií T ñ % if: . tro» ,f«>M oftoi B X T r \ T f > T 3 4 V C T 
Mello, dldendo ĉ ue el accidente no tiene importancia y qae se propone formar ti 
«ratupu ato del coste de Jas oüras necesarias para reparar y arreglar la parto hur 
oída. 

El maíz.—Francos a Madrid. ' 
Madr id , 17 Septiembre (5 tarde). 

L a Gaceta publica una real orden de Hacienda disponiendo ue desde el 50 de Sep» 
tfemb e los derechos de importación del maiZ sea.j, en vez de o'oü los 100 kilos, 
2 25 pesetas. 

Hl señor Iba ha manifestado a medio día que el gobernador de Barcelona se pro
pone venir a Madrid para conferenciar con 1 conde de Komanones. Coincidirá, por lo 
tanto, el viaje con el regreso del presidente a la corte* 

El ppoeeso Sánchez. 
B U d r l d 16 Septiembre (2 tarde a 12 noche). 

fifa^ana l l n v i o s a . 7 
Hoy terminan las sesiones del Consejo que ha de juzgor al ex capitán Sánchez. 

Coando llegamos a las ocno a prisiones ya algu os oficiales ocupaban puestos en la 
sala. í:n los alrededores, a pesar de ser la mañana fría y lluviosa ta;nbién hay una 
larga cola de abonados. A las nueve menos cuarto llega a prisiones el coche de Sani
dad militar que co duce a María Luisa y también, como en días anteriores, su rápida risencia en la calle es acogida con una ruidosa pita. Inmediatamente es conducida a 

celda que ha de ocupar dorante la celebración del Consejo. 

^ v i a ü XJnm, oar ta de S á n c h e z 
Sánchez cenó anoche a las diez y media y después se acostó, sin poder conciliar el 

suefío. 
A la una se levantó y pidió papel, escribiendo una carta a su defensor que dice 

así, textual: 
«Seflor don José Serrano.—Mi nunca bastante querido defensor: Le ruego, caso de 

poder ser, pida al seftor Bernard le entregue todos cuantos papeles, recibos y demás 
notas y documentos existen en poder del citado juez, pues son pruebas que me hacen 
falta para comprobar lo que pienso hablar. Le besa las manos y los pies.—Manaei 
Sánchez** 

Noche de Insomnio. 
Luego siguió escribiendo cuartillas sobre la Vida de María Luisa, que contimía 

siendo su obsesi ón. 
A las dos de la madrugada volvió a echarse vestido en la cama; pero no pasó media 

hará cu'indo nuevamente abandonaba el lectio. u m im&aa&* 
Dijo al oficiai de guardia qua s^ proponía demostrar en qué invertía el importe de 

la paga 
A las siete tomó uqa taza da café, empezando luego su toilette para asistir al Con« 

VB>«SSS#9»B' '- -JP » ' i i a * 4 E p S 

C f t f i i í f í r l í V E m p i e z a l a sesión. 
A las nueve empezó el Consejo la sesión. 
E l procesado se presenta imperturbable. 

L a defensa de Mar ta I i u i s a 
Empieza leyendo su informe el defensor de María Luisa, seflor Cabrera. Saluda al 

tribunal y pide justicia, no piedad, para su defendid 
—María Luisa—dice era muy querida en la vida familiar y caritativa con los extra* 

ftos. Mi defendida, ha dicho el físca , fué violada por su padre y pensó emanciparse 
del dominio de aquél. 

Laméntase de que la acusación no haya tenido la gallardía de solicitar su absolu
ción, pues no intervino en el crimen ni cooio mero auxiliar. 

Refiriéndose a la conducta del ex capitán, dice que en rigor fué un capata' de es
clavos. A su hija mayor la hizo una enterrada en vida, ^ana misa no ha tenido padre, 

—Mi defendida agrega merece no sólo el cari o social, sino una reivindicación, 
f ia dicho el fiscal que fué educada para el crimen y fue criminal o, izaría Lu'sa tiene 
«crdadero carirto a su hermana ManolKa y al viejo Buc , y esto es sabido de todos los 
<gtt6 frecuentaban la Escueto Superior da Guerra, es trabajadora, vivo con modestia,) 
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realizó, sie npfé fu ^ buscada por su padre, i'racasada esta tentat 
Recíiáza c omo sin ningún valor los informes de laTwUcía, que tambi 

el fiscal, y pasa el iníormante a ocuparse de Jalón. Pinta la vida de eí 
V ue se personó en la Escuela de Guerra para conseguir ana unión IrresJul 
mérior de edad. A'irma que no hay indicios, ni siquiera sospc has, de que / 
tuviera idea del homici lio, ni Intenciones de hacerse con ef dfcicfo de Jalón. 

Reo a/.a la pena de reclusión p rpelua que pí ie el íiscal para ella porqoe en 
íl 'n pueblo del mundo puede Imponerse una sanción a (¡uien no tuvo intervención en 
ios hechos con Iiitettdón criminal. Sigue diciendo que la hora de la cita de Jalón en la 
Escuela ft^efrá 6 ( 9 1 ^ 
defensor, nunca creyó que so padre Iterase a reali ar el he ho de que se le acosa. Tiene 
una responsabilidad, no como autora de los nechos, sino como cómplice, con atenúan-* 
tes, p r c tanto lo nicr> que pod a sospechar María Luisa tre que se trataba de un es-
c n alo. Rechaza la insinuación del fiscal de que nanea se pudo causar la lesión del 
dedoal descuartizara lalón. , t 

Pasando a la cuestión j <r dica, dice que no es responsable, pues falta el elemenlo 
primordial, la Intención, v hav que absolverla por cuanto es irrcsronsal le; no tomó 
parte directa en la ei cución del crimen y en lo que lo hl o ué por obedecer, siendo 
Insirumento de su padre Ademas, que bien podía Sánche' i ra /ar le y exigirle la reali» 
zaclón del programa hasta colocar a Jalón Si alcance de sus Ignorados y slnlestroe 
prop sitos. E l Código fija la irresponsabilidad del procesado que obra vio entamente 
por íoeroi irreslstible^^^- ^ sm&m f m £ Jan l̂os Im ô t bihoq 0/5— 

8&nches abatido. 
Se suspende la vista por diez mfnatos. ^ 
Sánchez da muestras de abatimiento y libra coa frecaenda, wqsab somsstt^ 

Cbut ln^a l a defonsa^ »ño 
Se reanuda la sesión y continua el fa'orme del defensor de María olea, 
—v ué causas determinaron a María 1 oisa para obedecer a as padre y d^ar a ja -

l̂ n el ^4 de A bril .^aría L iisa ha declarado qne si hubiese conocido el propósito de siA 
padre lo hubien evitado. Esrá demostrado que no tuvo idea alguna de lacro. Piénsese 
tambkn en ue tran u o hos a vivir f ha habido momentos en que los nlfios necesitabao 
p n 1 enseria acaso aria uisa que era Ilegal esta'ar a Jalón Dudó se urameote 
respecto de o que debía hacer ué podía ' acer mi defendida' Citar a 'alón por mío-
do a su padre. Muerto viole tímente alón la procesada ayuda a su padre, es cierto; 
pero ha sido siempre ba o la a n na a del autor de sus días. ¿Qolea será tan osado que 
niegue la e istencia del miedo Insuperable Llega el punto en que María Luisa rectift* 
cando 1J escena de los enmascarados declara gallardamente,con un resto de nobleta.Ia 
verdad, por un sentimiento de piedad es ondllc en los pliegues de su a lna {uveniLt B s * 
tamos pues en el ca o de apreciar un atenuante comprendida en el artículo . del 
Código pena', ira atenuante es la de la obediencia del hijo al p dre. que es como la 
disciplina en el ' ¡ército. v otra la falta de Intención de cnusar un mal tan grave, puesto 
que ign raba lo ue al llevarle t su casa le esperaba a Jalón A 

erm na él fieflor Cabrera su Informe afamando l i inocencia de iia défendlfla res* 
pecto al crimen que se la Imput , in o ando to o género de sentimientos de humanidad 
y de justicia en favor de su patrocinaba y acaba diciendo: IJ t fT jLSjn 

- Me he ho^ade^y me honro llamándola hermana e hija, no por piedad, sino pot 
justicia 

Se su penue la vis a a¿ta las 5*00 de la tarde* 

^'Hittna menos cuarto termina Ta lectura de su Informe el señor Cabrera, causandó 
buena Impresión en la concurrencia. t> ^ ^ 7; fe« ^ 

tTna anéedota df> p í o TX. 
AIS rto Paloma ue fiscal de Cámara de la Reptlblica Argentina v uruguayo de na* 

clonali lad. que viaja por turopa recogiendo datos para escribir un übro sobre sus lift-
pre8i< ne» en K p ña ha visitado en su celda al e< capitán Sánchez y a su hija, cale* 
brando C( n ellos Intervius Interesantes. 

Sánchez, al preguntarle el seflor Palomeque si quería algo para su esposa, que, 
co fnd^t fb idé , se nllm wBwl^A|rós? Wfawst» , . 5 ? JI£ ii: ^ " ^ T 1 ^ 

~ o quiero nada para ella, que es la culpable de todas mts desdichas. L a creía 

María Luisa, en cambio, ofreció al saflor Palomeque una carta, rogándole dejo-
pasar estos días t»n tristes para que con tranquilidad pueda hacerla. 

muerta. 
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. E l señor Paíonfewe la contó qtxemáiñun tal Pedro M s s M , ftaTíano, joven affcfo • 

nado a las mujeres, disfrutaba de unos amores en los que iiabía puesto todos sus entu* 
«fosmos. Cambiaron de pronto sos ideas y aficiones por la vida contemplativa, y al 
despedirse de su novia la entregó un anillo que llevaba puesto, dfciéndole: 

—SI al^ún día, en tu vejez, me vuelves a encontrar te reconoceré por esta anillo y 
Ce protegeré si de mí necesitas. • JIBOJ 

Pasaron muchos años y Pedro Mastal llegó a ser Papa con el nombre de Pío I X . 
Un día una anciana sé presentó en el Vaticano, exhibiendo el anillo, y el Pontífice dijo: 

—Dejadla pasar, que tengo con ella una deuda sagrada. 
Y la crotegió. *9t¡iii 
Des u s de contarla est»anécdota el s fíor Palomeque entregó a María Lulaa en su 

celda una ^edal acón la imagen de la vi gen de Luján, que se venera en Buenos Airea 
y que se la en regó a él una hija suya para que la guardara siempre en el bolsillo por 
haber salido r-ien de una en er nedad ^ue tuvo hace seis años, 

AI entregarla a María l.^Isa la dijo: 
—Toma esta medalla, y ai alg n día, libre al fin, la suerte te depara que me encuen

tres, yo te protegeré, como huo Pío IX con su novia» 
E » l a s oeldas. 

Llegamos a prisiones ' Hitares a las- dos y me la yt acompañados del jefe de pristo* 
ncs,co onel Maroto, visitamos a los pro esad >s en sus respectivas celdas. 

Sánchez, contestando a nuestras preguntas, nos dice que na comido bien. 
Solicita de su da ensor que venga nuevamente a declarar Manolita para comprobar 

con su declara ión extremo' importnnt simos. 
Dirígese al efe de prisiones y le dice; 
—¿No podré yo ver, mí coronel, a esa infame de María Luisa, aunque sea por la 

mirilla de su celda? 
¡Ya veremos, ya veremos!—contesta el jefe. 

Pasamos después a la celda de María Luisa y, mientras los fotógrafos preparan sus 
máquinas pa a impresionar las placas con su defensor, le preguntamos si está satisfe
cha del informe de su defens r 

—Sí - contesta - ; yo le agradezco mucho lo que hace por mí, pero soy inocente. 
•«Se arregta entretanto el cabello y el velo con cierta coquetería, sin perder de viata 

el objetivo de las máquinas. 
—<'.Ha comido usted bien.^le preguntamos. 
—Regular—contesta—; lo he hecho con la celadora de la cárcel. Lo que más siento 

es salir a la calle; temo mucho al p iblico. que me signe y silba todos los días» 
— S a padre acaba de decirnos que desea verla a usted. 
~ l A h ! Pues yo no quiero. Le perdono, pero no estaré sola con él; me haría algo 

malo, ( 
—De modo que usted no dará su consentimiento para que se entreviste con usted. 
—De ninguna manera. Me opondré a su pretensión por todos ios medios. 
La pareja de la guardia civil que la custodia nos impide continuar la conversación* 
L a retratan y se cierra el rastillo, 

SSS :v ^ ^ : - - - ' -P01 14 t a r d e , .i Síj 
A las cuatro menos cuarto se reanuda la sesión. 
Al constituirse el tribunal nos encontramos apiñadísimos, casi imposibilitados de 

poner el lápiz sobre las cuartillas. 
Hay gran espectaclón por conocer las declaraciones de Sánchez. 

f ^ ^ f * Reottfloaclón. 
Empieza la rectificación del fiscal. Ruega le perdonen su falta de oratoria. Fe l ic i ta 

• los de enseres por sus brillantes informes, 
—Admito dice—todo lo que en el terreno jurídico se ha rebatido, pues todo ea lícito 

en la rontroversia, excepto los cargos personales. Todos han reconocido la ecuan mi-
dad de estos tribunales militares para juzgar en estricta justicia Yo me felicito por 
lo que al tribunal se refiere y a mi m jdesto trabajo. También me felicito de la conmise, 
ració de las defensas iiacia los procesados, a la que uno la mía; pero ya se sa e lo 
que son los Miilitares. AI Mvino aestro lo cruciticaron y era inocente. Nosotros, aquí, 
con pruebas plenas venimos a juzgar a un rao acusado de cargos gravísimos. Sin apa
sionamientos con el sumario a ia vista, veni no a juzgarle. Yo. después de oir atenta
mente los brillantes informes de las defensas, tengo que ratificarme en el mío de I a pri" 
mera a la última palabra, ^ r » ^ * ^ 
> S ^ » i m t e ü * t & J r t 9 ^ P $ t í ^ 4fi la defensa da Sánchez, Crea injustos toa car j 



WÑ»n m mp saít i j fchftM «sf iem a abn^m^. «op o&cslí).!^ as» <l, 
11 policía <Hr1 j e , pues ei éllfl «© deben los antefedefitea de ios protaáoñ 
consignan en el sumarlo. Recíiaza por inexacta el que haya aentado la 

de que Sánc evplotfifa la prostitocitín de su tija Ruega a la Frenaa 
qué suspenda la información en pantos delicados que estén reladonadoa con el IncestOt 
Con lni!a hablando de la vMa Hrcnciosa de María Lnísa. Todo ce conocido y la pluma 
se resiíte a recocerlo y detallarlo AI referirse r l fiécal a la^ señas que de Jalón 
fueron encontradas en un libro de notas de Sánchez, éste mega a su defensor que ae 
l e l I r c m f W p a ^ Bnfl*p5 «optoq noíto*- m ota* «naq •yBtfqarB 

E l juez le entrega los autos y el presidente ruega que vuelcan los autos al Juzga
do de instrucci n. ^on recogidos en el momento que íba a leerlos el procesado. 

E l defensor.—Perdone la presidencia; si ha habido alguna falta o negligencia sólo 
yo soy respónsabié, puesta que del Joez los he solicitado. í̂ínoo 

E l préndente —Na lo considero como falta ni como acto por el que s© incurra ea 
fíifeponsabllldad. «Y l^ep e^eo t cbnsiro eibaq ¿ra oWr^ ifiiWii ob&irt 
" E l fiscal recuerda detalles de la espera de Sánchez frente a la casa de la Costanl-

IN, Ctt ?ndo estaba en ella, acompañada, M»rí Luisa. Rl capitán, hombre fuerte y re
do, pudo sut Ir y derribar de un pufletazo la puert del cuarto donde se consumaba SM 
deshonra, y preiirló aguardar, impaclentementej pero aguardó. Keb te loque el señor 
Cabrera d jo de María Luisa que sólo es culpable de haber querido estafar s jatto 
vali ndose de engafio. No, no se treta de engañar a nadie: se trata de defr udar, de 
tobar M delito cometido por María Luisa es él robo, del que resultó un homicidio, 
¿ósflgndo en el articule 11< , capítulo l del Código penal con p na de cadena perpetua 
á ¡tnüerte. No puede admitirse la tesis de que el dellio que proyectó María Luisa resul
tó distinto, sin que ella lo supiese. Cree derrasiada casualidad que los hijos de Sán-
dicz Corrieran el velador del centro de la habitación a donde se cometió el crimen. 
Supone que el propósito de Sánchez no fué despedazar el cad ver, sino quemarlo, y 
de ello, entre otras pruebas, hay la de que empezó a quemarlo y de que la carbonera 
estaba llena de carbón. Hl rué hubo alevosía y premeditación est¿ demostrado, ya que 
se citó a Jalón en un jueves, precisamente el día en que los niflos sallan a paseo, y 
además él detalle de salir María Luisa a mandar por vfno par« que no pudiesen saber 
los soldados lo que en el pabellón ocurría. Por último es inexplicable que en el llama* 
do cuarto de las cabras se pusiese una lámpara de 52 a £0 bullas, cuando aquí se ha 
decl rado que instaló la lámpara Sánchez el día de su santo para enseñar las cabrea a 
tinos amigos, declaración que por lo absurda no puede admitirse. 

, Se suspende unos minutos la vista para que descanse el fiscal. 
Durante este tiempo se dice que Sánchez, al final de las rectificaciones! hará sen

sacionales revelaciones; pero la mayoría no da crédito a este rumor. 
A las cinco se reanuda la sesión. ^ a evaii e<5 
E l procesado continúa imperturbable. M r i r m 
—Admite el defensor - dice el Iscal— que Sánchez realizó el hecho en un arrebato 

de celos. Sólo estando todos locos podríamos admitir esta hipótesis. Los celos, para 
que tengan eficacia, tienen que ser legítimos. ¿A dónde va nos a parar si admitimos 
quef un padre tiene celos de una hija? Sánchez no desconocía la vida liviana de eu ¡Jjs 
desde que vivaín en la Coruña. Conocemos muchos de los amantes de María Luisa; au 
padre fo sabía. L a hipótesis de los celos es absurda e inadmisible y sobre todo no 
pue-ie ner razonada. S i cuando Sánchez supo que su hija estaba en la casa de Ja Cos-
tcnllla hubiese arrojado por el balcón al amante de María Luisa, yo vendría ahora a 
salir por los tueros del honor y pediría su absolución. 

(En este momento el detensor señor Serrano batanero ruega a la Sala se le per
mita un raomeiUo para contestar por teléfono a un recado urgente que acaba de recibir 
y^se suspenda sólo por dos minutos Ja vista.)^ : v ^ D ^ « losiBir id Glüjs^t-Wrt 

retender dice el fiscal que esté delito que yo llamo complefo se divida en dos, 
uno de estala y otro de homicidio, es inadm sible. v aparar los dos del! os no es jurídi
co y yo tengo que ratificarme en es e punto en lo que expuse en mí informe Tam lén 
es Incompatible el arrebato y la obcecación con la vindicación Después del minucioso 
examen de los peritos médicos no se ha convencido el fiscal de que Sánchez sea un 
perturbado, como supone el de ¿ensor. Estamos t. ente a un ser que relie tona, medita y 
expone con buen criterio, l o de la confo mación de la ca eza, si esta operac ón se hi* 
cíese con loa santos, muchos aparentar an ser criminales natos.1 amblén es una afirma
ción gratuita la del defensor de Maria Luisa de • ue yo. en mi informe, no la acuso, 
'sino que respecto de ella me expreso con conmiseración. E s verdad que yo ten^o para 
ella conmiseración que no tengo para su padre; pero la juzgo sin ninguna eximente, bl 
ttraestro de tiscales Meic ndez Valdés. en un caso análogo al que nos ocupa, tiene pá« 
frafos elocuentes de conmiseración para un desventurado; pero, ('saoéis cómo concia* 



yeTPnes pidiendo qu» !• tentencle a raa^rte* María Luisa sabe que ae flava a Jalón 
a su ceaa para robarle; luego o; ro con íntegra y i arcadísima intención de lucro, y por 
eso ella, como coautora, es responsable óe\ hecho* Cita varías sentenc as modernas 
para corroborar su aserto. No refiere el descuartizamiento como delito, ^ino como 
medio para obtención de la impun dad. Expone que Sánchez no pudo realizar el hecho 
ain la cooperación de su hija, lia un detalle muy Interesante el que ayer María Luisa, 
mi referirse a alón, lo nombre a secas kodriyo Coincide con la de ensa en que Mana 
IfCrisa era buena hermana y respetada por todos los que ent aban en a residencia del 
capitán pero esto se explica porque estaría muy aleccionada y, adémela, para loa sol
dados María Luisa era siempre la hija del capitán. 

Respecto al momento del crimen María i*uisa manifestó en el sumario que al líe* 
*«r a jalón a la artesa oyó el estertor de la afonía y ayer dijo que no recordaba ai 
en aquel momento estaba muerto o vivo* E s cómplice Luisa porque si ella no le lleva 
• Jalón, no le hubieran matado. Niega la eximente del miedo insuperable. ¿Le impuso 
miedo invencible su padre cuando fué a casa de Jalón, ya que la dejó en la esquina 
de la calleé ¿Y para la cita? Supongamos que Sánchez la obligó a escribir la cita, in
cluso cogiéndola la mano. Pues bien, pudo dar contra aviso a Jalón porque tuvo oca-
«ión liara eHo. Y cuando mandó a Manolita a buscar a Jalón bien pudo avisarle de lo 
contrario. NI aun cuando la obligó a llevar el cadáver a la cocina existió miedo Insu
perable, pues tuvo tiempo de llamar a la guardia de la Escuela en aquel momento. 
¡Además, ¿cómo podía suponer que su padre le diera el martillazo con que la amena
zaba? ¿Para encontrarse con dos cadáverea en casa? Todo esto niega la eximente 
«layada por la defensa de María Luisa. Tampoco es admisible la circunstancia de la 
fuerza irresistible. La fuerza irresistible debe ser física y no moral. Sí se alega en 
ieate caso la sugestión, de temos reconocer oue la sugestión es fuerza moral. Así se ha
ce constar en una sentencia del Supremo. La obediencia a los mandatos del padre. 
Estos mandatos ¿son para cosas buenas-' Yo no estoy obligado a obedecer a mi paire 
i f me man-^a robar, Si robo, soy delincuente, aunque roe lo nande mi padre. Respec-

K a lo dicho por la defensa de Luisa de que la confesión de ésta es una atenuante yo 
de decir a este letrado que ha cometido un error, pues el Código militar dice que 

m los delitos comunes no se pueden admitir más atenuantes que las que marcan las 
leyes y, según éstas, la confesión no es atenuante. Así, pues, con arreglo al artículo 
181 del Código penal, no se puede reducir la pena que pido para María Luisa . 
4 , Con esto termina su rectificación el fiscal. 

Durante el discurso del señor Rivadulla el procesado permanece impasible. Hoy 
está Sánchez bastante más tranquilo que ayer. 

Al terminar su rectificación el fiscal pide un descanso, pues se encuentra tan fati
gado que no puede ni oír al defensor de Sánchez. 

S e lleva a Sánchez a su celda y se suspende el acto por unos minutos. 

8'8071 
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Montero y Prieto. 

Pontevedra , 17 (4*7 tarde), 
sabe que e! sefíor Montero Ríos ha dirigido al seflor Garc a Priefo un e tenso e 

interesante documen o en e cual, d spu s •íe analizar prolií imente los pr blemas po« 
Ktico, social, religioso e internacional de nu stra patria e pone sobre ellos con idera-
dones q :e bien Í udie an servir de orientación en el nuevo pr g ama del pa t do libe
ral* Se dice que el citado documento obra ya en poder del margues de Alhucemas. 

Naufragio.—A Larache. 
Coruña. 17(10 noche). 

Ht naufragado el vapor pesquero Vicion, que se ha hundido rápidamente, a conse-
cuenc a de un golpe de mar de costado. 

iNueva tripulantes fueron salvados, después de titánicos esfuerzos, por los tripulan
tes de otros bu ¡ues. 

OAaiz,17( i0M0noche\ 
Sale para Laracbe el Canalcjas% llevando material de guerra, v veres, 146 aoldadoa 

do cuota valencianos y 150 dados de alta en los hospitales andaluces. 
•i D o n o s t i a r r a s . 

S a n Sebast ián, 17 (10'20 necha). 
F l rey salió a hacer una excursión en automóvil. 
Mañana visitará al rey la Comisión del Aero Club para hablarle del concurso da 

bldroaeroplanoa, que comenzará el 21. 



86 
Ha'conÜnuflío el conc rso hípico E l primer prenio, de 1,000 peseta»; ha d i o adloj 

Hoy ha re resado da Henda.v a el general Luquct confarenciando ¿on el 

E$ mexacto que los alumnos de las AGademias multares Vei 
iriar parte en la formación con motivo del iaie del jteñor P inc^io. 
. £1 general Santa Coloma, en cuanto haya mejorado, regresar a Ceuta a encar* 
¿ars nuevamente del n ando de ia ^ri^a i a / C V e e ^ ^ l ^ ^ s t f t l ^ ^ 

Díceae <¡ne el general Luque ha traído tirmadas ¡as recompensas militares. 

fif^ftmfiS^ftiIáo J 8 f ^ B W l ^ | 

rióduo le da, uú e» "ii¿u;ia¿ffámwm^fP^ 
^y^aM¿$ & asegurar aoe199̂ 6 c o ^ c8tfMlíllS>piRS,::, 99 t í r9 f í€ lg 
Mftto óín I r rey ÍJO p t f ^ 
pues |S mlSthb (júo5 cabió el mérquértfé Alhucemas con el re^ hacé pdeSWBÍÉOTiBHlj 
propio en Santander ej señor Maura, y de ambas entrevistas ha dado cuenta él f i y 
¿1 4¿f vobiern , r e c u d í a W l f n l w s l w zwnsñ »d 

^ s t S iriT W P o f ^aber' querido el conde W í7d^QWH:ump»^k)1^^^ 
riel QoWerno de Canulejáíh déV:ü6é formaba pártíj GarcWJHt tk9 ®f« ««f 
\ Recuérdete que e.i el Con^re^o vofáron contra él proyecto de M'afttcomftóf Jadea eT 
señor /v^orei y diez y seis diputados mlfl» de los cuales los séflores Gasset y Kodrf* 
^uez df,l¿^prbolla f o r n i a n \ 6 ; ^ r t e <IRr (̂ ^̂^ Jndretistas no estén dls4 
t^aclado del Ministérfo: £1 proybcto obtuvo mayoría, y, slerido asto así. rno era deber 
cfeí to ídé de Romano ieVeri acer cíu^ discutiera y ^ O ^ l t ^ r t ^ SeftadO?^BWffMt(S< 

dimisión del séftor Montero Ríos, ya anticipada en vida del seflor CanftfójíáSt' 
Imitnron la cdifducta dd presidente Sértado otros iridlviduós de ia^Ía-'y:^Bf<a#' 
bterr.o no tu o m s remedfd^rWipi^^ podía hacer otra coSá, que aceptaI1OTf¡'lttMTO, 
ftnVIrMbféV Í ^ dimisión feúarid^ sillr^ó' realmimd' la <náidéncFí^ 
e plicaron sus autores en un manifiesto muy moderado en la forma y aun en el fdndo. 
Pero más que un discrermncia dortrlrtal fué aquel a disidencia ana ti^Qti discrepan-
tfa^dr^'ptfvóa d^ ¿onda ta; aljér'eíi fw/qód deíaba ebterta^^pwfm wréfild^ 
décrr^$^, y c í to i t íé de **ofnanones puso especial cuidado a É ^ w ^ l t t e ^ ^ 
ÉiiKfelá^ífo q^e no se rompie^laóf l fM&Wl^íkH^^ aeobnBbnn . .aimq m &bj&MiM$ 

1 edara que fia habido ne^ociacionéér <pié han llevado dé un lado el mínisfro' deü 
í omento y del étr^Wñ^l-ii ls Símela: pero que losiOTéenadoNt^y díputaabtf tftt^w^ 
¿ucn al se'or .arcía Prieto se han negado a la concordia y las negociado ea han 
quedado rotas. ^ o ^ wmvqm iw^fija» 

Por amor al partido el conde de Pomanones no busca fórmula ninguna ni rec!i$Éa 
niñjj na que sea compatible con su decofo. ao j fia eíaM loíoob .Hb n o i c i aau 
^fEf&ettéySiteti tés dWRtetrtes qafe flar^n la batalla ^Qobferne^ «Mi^eMbefón Üa 

secretarlos del Senado De todo^ moios el resultado depende de la actitud de lá i 61 
eFciondsv SlrWs%<i^rvadotéá)y éemdiWitíW?at sa^ •ama^l^^i4lfkmfllM$tl l9^r, 
rrotflddél GoWéfdo Svétf^ó ó^^suponer, .^é conservadotat/lMa t f ^ Á M l o f f 
mo de esas luchas, se abs ienen, entonces el triuAféeftébQíaMMi^ 

E l conde de Romanones tiene perfectamente trazado su plan, como lo tenía $1 gus 
penderse las sesiones Hacia el o de Octubre irá a las Cortes. E l cree que típnr-
mayoría y no oc.Jtfl su d€B«o de vivir; de seguir gobernando ¿Se e q n i v i W M i % e « 
rrotado, bien en ia elección de secretarios, bien al votarse el artículo 2." del pro
yecto de Mancomunidades? Ptte$ aa^al'cae^larCQFona d e c i d i r ^ ^ 
adn.i o que Romanones pueda decir al rey; Señor; ^ e han derrotado los-disideatet 
e n la ayuda de las op siciones pues es claro qua nosotros tenem09jai#iarvqffa de la' 
mayoría y yo, en n uestra de gratitud por esa acto, voy a ayudarles para que puedan 
gobernar y destrozar nue tra org nizaclft^y .perturbar nuestros 4ielritaa ||^H0fi0ui' 
año más. Repico que no sé lo que acerca de esto penaará aí ncp%d%|¿% ôgÍQfK9Íes; 
peroeso quf; hedicho es lo que penaa-nos muc ios libérale^ ¿<,{% ¿ññ s m obasí 

En polftjcn sin embarco, ocuren cosas muv extrañas Mientras tanto el Gobierno 
ha hecho barrante sobre todos los problemas y va deeambarazanúo el camino de di
ficultades a tu sucesor, sea el que fuera. E l in iulto da Sancho Aleare ha aumentado 
laa sinjpatías que inspirvi el monarca, pues suya fue la iniciativa del acto ¡tttUffQio^ 



V T 
m q i t e Ta reaponsabilMad sea da! QoMcrno. Paeda decirse que hemos restablecido 
te pena de muerte, puesto que hace cuatro aííos y cuatro meses que en-Eapafla no ae 
aiustidaba a nadie. Mientras esa pena subsista en el código, hay que aplicarla. De 
pase diré a usted que ningún conservador se ha acercado al Gobierno para hablar de 
eso con Romanones. Eso son armas que se emplean contra los conservadores por sus 
enemigos, armas que el Gobierno debe rechazar, declarando como sistema la corree-
ción con que han procedido en todos los órdenes. 

De Marruecos dice que es un prob?erna superior a las fuerzas de un GoHemo y de 
qn partido, que el general -Aarina tiene un p an y ya se irán onociendo sus resultados, 
^o sé lo q'ie pas^rA estimo, no obstante, que si no as hace la unión cae el partido li^e' 
ral y le sustituyen lo^ conservadores. 

bi el régimen constitucional no hay otra disyuntiva* Los liben les comprendemos 
qae coatre años han gastado mucho, a pesar de coincidir en que nuestros principios de 
gobierno son auperiorea a los de los conservadores y los hecno^ creo que lo prueban. 
Reconocemos que un partido no puede etern zarse e.i el Poder* De lo que pase lue^o 
estre loscons rvadores nada he de decir usted lo puede saber mejor que vo. Soy de 
los ^ue no han creído nunca en la hostilidad irreductible contra un hombre ilustre como 
Maura, v, aunque el partido conservador ha tenido la desgracia de que se te ponga en
frente nea fuerza como la que representa el trusi, no es posible que esta actitud 
perdure. 

L a actitud del conde de Romanones puede sintetizarse en pocas palabras: 
Desea seguir gobernando el mayor tiempo posible, el Gobierno puede prolongar 

un año su existencia en el Poder y espera que los disidentes no le den una batalla 
que de ganarla sería a beneficio de los conservadores. 

n 
final del proceso Sánchez. 

E l defensor del cap i tán . 
Rectifica el defensor de Sánchez. Ataca duramente a los confidentes de la policía, 

lamentando que de estas confidencias se deduzcan pruebas para juzgar hechos, cuan
do laa confidencias no son admitidas por ningún tribunal. Se e ntiende en considera
ciones sobre las relaciones que hizo la Prensa, fijándose especialmente en una de L a 
M b a n a que no resultó exacta, para deducir que tanto éstas como las policíacas son 
Calaaa. 

Ocúpase del fallo del tribunal de honor y lamenta que lo exjMsara del Ejército por 
lo que el mismo fiscal reconoce no está probado. A pesar de cuanto diga el represen
tante de la ley, no hay ninguna prueba de que María Luisa fuese a casa de Jalón acom
pasada de su padre. Fundándose en las declaraciones prestadas por María Luisa, nie
ga el propósito preconcebido del crimen y admite la posibilidad de padre e hija para 
obligar a Jalón a casarse con Luisa. Dice que no eatá probado que las manchas del 
pantalón sean de sangre e insiste en que Sánchez es un loco. Cita como muestra del 
carácter Impulsivo del procesado los hechos de armas en que varias veces arriesgó la 
Vida sin necesidad. 

Lee trozos del doctor Mata en que se hace historia de un caso análogo al de Sán« 
chez en lo que se relaciona con el incesto, como el de Sánchez, que, como el aludido, 
son dos anormales por herencia. Hace otras d a s científicas para q e sea adm tida la 
•normalidad como atenuante. Termina e .poniendo el caso del procesado un par re acu
sado boy y acaso muerto por la denuncia de su hi,a, entonando ua himno al Ejército, 
recordando algunos errores judiciales. 

Sánchez le dice: 
—Gracias. f 
S e suspende la sesión a laa nueve de la noche hasta mañana a las diez. 

Bespnés del Juic io . 
A laa siete salió para la cárcel de mujeres María Luisa. Al aparecer en la calle y 

montar en el coche de Sanidad fué objeto de una aran feilisa, teniendo que reforzarse 
ta guardia para contener al público, que esta tarde ha sido más numeroso que otros 
díaagüq 

E l coene, cacoItRdo por pareja^ de 'a vuardia civil de caballería, partió ligero. 
Sdnc' e ; ha dicho a los periodistas oue le ' an vis tado: 

lengo que hac ríes un ruego sobre mis hijos. Lo que me preocupa e-sus^ua» 
d^n. Me opongo a qué ae les entregue a mí mujer, porque es una orracha y os ten» 
drfa para explotarlos, a Prensa po iría hacer la caridad de excitar loa sentimientos de 
las personas honr idas para que los recogieran y ami ar ran 

Algurna manifestaciones del defensor de Sánchez al tratar del tribunal de honor 
Han producido deplorable efecto entre los militares que asistían a la Vista. 



Hemos víefo. eft ttn dett^ansó, las pie*** de cotivtedón y hemot dedaddo del exa* 
men de las prendas de Jalón ( ncontradas entre las parades del pabellón de ^ánofta^ SI: 
por los corles t¡ue en ellas aparecen que ñlSn fué colocado en la artesa coa fctf oaHaftii 
z C # Í f M ^ M^^Wlk esta poslclóflMaátíortó Ja cabelaiy 
como fa áríéif^se é n ^ inclinada, aoltandoretgrifoAtetB&üx&Wkx* 
muy bien na jar por el desag e. Esto explica que los calcetines no tengan manchas de 
sangre. Al desnu ar el cad ver debió quitar primero el chaquet, levantando el cuerpo 
y rasgan ío el paño a jirones. La camiseta la cortó igualmente por detrás, en vertical, y 
co . o el ca ver no tenia ya ca er.a uebió el asesino sacar la camiseta sin desabrochar» 
I* I2bs calzoncillos, ad méa de manchas de sanare, tenían otras de e^crementpaiial 
vez por efecto del primer martillazo recibido. .©udíaSnlmiab ífiüQ«2aíLOt!a 

Un militar muy prestigioso que asi tió esta tardé a la sesión del Conae o fé^ 
próptoito del error judicial que p esup nía una defensa en la condena de so pa t̂roí 
di^cplgaDatite cnenléiiop» Is e i í^^a- .^ m m wpíihm 68 SIL. «i'rifeoci <<jmiJt3 M t n 

Rain m C> ríos i i la udionci i de Gran d », entonces cancillería, condeno a mner-
itWm'iátíéicbñáCb ú E m a^uelr> u&j>afY0f 9¿iwl<Mk)fWO£j9 i&H&fltÁ ^^fl«|wwNNK 
tie po, obmprob ndnse la inoc ncia d íi infeliz aj sticlado. ho habia medio bumaüo W 
reparar tamaño error y los canci lerea encargaron al jier qoe cuando se r e u m í w i 
para di tar sentencia en las ca sas en que el fis al solicitara la I osMoa dé la ena 
de muerte diese de vez en vez tre* golpes a la puerta para recordar a loa conse eros el 
error daJinta^ y evi ario as» en lo posible en auceslv^a sentencljai^ JjJfclík • 

Supremo 
h f f l J e l i a c e f s é ^ a ^ ffrié veii iráifff^aW^IWIb WaVWcWBIW^^ 
a ordado sea firme la sentencia Todos estos trámites invertir n algunos días, pee a 
los defensores tienen el plazó de diez, después de ser nombrados, parí áca^tar la dé-
fansa o renunciarla. fi^a^ijHsrOT^f' A f \ mh%É. 

El atunnbrado de Barcelona. 
&&h0í) XI ^aoadlA a t a f S i a , r r^pnenf tne (12 noctie). 

i M j f w a u m Ingerta ^n articulo sobra el alumbrado público de Barcelona asunto en 
el que eí papel desempeftudo por el seftor Alba no ha sido precisamente el más brillan* 
te y mejor visto por la pública opinión. Dice que por negli encía de anteriores ediles el 
Ay untan l' nto esta! a en recado a les C omp .úias. Las cor lentas municlpalistaa 
ron ver la anomalía dé que el Ayu tamlénto de cna ciudad de más de dOu/) 0 hal 
tes tuviese que pagar cada aflo más de dos millones de pesetas por un setv i io pru 
que en otra v capitules es fuente de ingresos, aplica la tramitad a del acuerdo munf* 
cfpal des e que a Ayu tamt nto abrió una información publica hasta llegar al contrato 
con la Compañí a Barcelonesa de Electr cldad, combatido por las ompaílias rlvalea y 
por los reyionali-tas. Refiere las ventajas que a juic ia del nrtíctiUsta reportarla al Era« 
rio mun cfpal el tal.contra o, así en la economía del gasto Inlotal* como r«r 1^ apropia* 
ción al cabo de veinte anos de la fábrica de l a . e Instalaciones. 

Una solución como esta tendría en cualquier país el ¿plauso unánime* 
Fncuentra disculpable y ; asta justificada la opinión de ios elementos antimunlcfpa-

listas, r ue trahsforman en política una cuestión eminentemente económica, la orillea 
íntefésada de las Competíias davales y la discusión apasionada que precedió ato^apro-
Lación dei contrato Lo que no tiene justificación ni disculpa es la disposición deiae» . 
flor Al a declarando nulo el acuar io municipal de Llciembre, 

Afiádai-e a todo esto que en el mismo acuerdo munklpal aprobando las bases del 
contrato e is ía te salvedad de la p evls exención de subasta que requieren las pres
cripciones legales vigentes y tan.poco se ac ede a ello, sino que se determina la lmp«?ui 
r osa necesidad de I subasta con arreglo a las disposiciones de la ley de lüOó, con
forme pr t nden los re^lónalistBS catalanes. 

Bn un secundo y ultimo artíc lo se verán las patentas coutradicciones en qa* el 
ministro ha incurrido en este asunto.» JMTUI •• •un" 

X J S L c a m p a ñ a de A f r ica i lV 
La Inactividad de las tropas de C euta ae prolonga. 
Oficiosamente ae dice que el general Marina está entregado a una labor 

nízación, como es todo Jo referente a depósito de víveres y municiones, a dr 
comunicaciones con puntas astratégicoa, hospitales de aán^re y 46 evacttttcii 



• 

9 « ¿i 

^59 
detalia» tstte relacionados con operaofones activas de la oimpaflau Fn cnanto toda 

«ata lavor sé dé por terminada, exactamente igual a la que hizo en Melllla. se reanu
darán las operaciones, dándolas un gran Impulso y sin interrupción liaste tanto se haya 
realizado en todas sus partes el obieto que se persigue, ^ 

^Informes oficiales de Ceute comunican que en 1 e uán reina un violento temporal a 
consecuencia del cual están en tierra numerosos postes de la linea telegráfica, bolo ae 
comunica entre Ceuta y Tetu n por radiogramas. 

ratmS'lS Los'que vuelven. 
Oití?. Madr id , 17 Septiembre (12 noche). 

Esfa noche llegó a Madrid el ministro de Marina siendo recibido en la estación por 
el alto personal del ministerio. v , , . * 

E l lunes es esperado el je c del Gobierno. Inmediatamente que regrese se celebrara 
Conse o de ministros, que tendn carácter esencialmente político, to is vez que en él se 
ha de reflejar la situación en que se encontrarán las fuerzas liberales al abrirse las 
Cortes E s muy posible ue se ratifique en su propósito el conde de Romanónos de 
presentarse al l a r lamento dentró del mes de ctubre. También ae ocuparán los minis
tros del tratado de comercio con ortugal. Parece que el Gobierno portuguéa insista 
en que sea prorrogado el régimen comercial vigente, que expira el 50 del actual 

E l Consejo se ocupará de otros pormenores. 

^ Prieto y los prieUstas.—Fallecimiento. 
Los amigos del señor García Prieto celebrarán una reunión en San Sebastián/ 
Dice un periódico, hablando de la actitud del marqués de Alhucemas: 
«Se ha dicho esta tar e que uno de los puntos de disidencia entre. aquél y el Go* 

bfcrno es él relativo al decreto dictado para solucionar la huelga de Barcelona» pues 
el señor García Prieto no se muestra conforme con la doctrina sustentada en dicho 
documento. « I t fmj íw 

Ha fallecido el diputado a Cortes por Fraga, don Manuel Forren 

M á s de p r o v i n c i a s . 
Desprendimiento.—Conáreso aerícola. 

Albaoete, 17 (10*29 noche). 
E n las obras del Cementerio de Hollín ha ocurrido un desprendimiento de tierras, 

Hay na obrero muerto y cuatro heridos. 
S E S o r i a , 17 (10#31 noche). 

Continúan las sesiones del Congreso Agrícola. Ha sido leído «n telegrama del ae-
florQasset. a » ' O T S ( * « Í ^ 

•fawm obtume lab n baíin»ftí u n u D e n s e s . 
oífiUnoD la H u e l v a , 17 (n,27 noche). 

Ha llegado el regimiento de Soria. 
Los carpinteros celebrarán esta noche un mitin. 

*&os ferroviarios do Ríotinto. sección de Huelva, van a declararse en huelga. 
^ D o M a r r u e c o s ; 

•gflblrtWPiina eotn^mt; Ceuta, 17 (4 tarde). 
^Comandante general a ministro de la G u e r r a — E l cabo herido ayer en el fortín 

es de la compaftía expedicionaria del cuarto regimiento de zapadorea y so llama Jesús 
Bravo.^ lóídtsc 

Oeutat 17 (10*57 noche), 
v Ha bajado a la plaza una batería de artillería mandada por el capitán Negn'n, 

Procede, te de Melilla ha llegado en el vapor Virgen de Africa una compañía do 
Intendencia. 

E X T R A U J B B O . 
S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

Viaje.—Combate.—De Méjico. 
Ambere«f 17 H tarde).1 v 

So anuncia qué el ministro de Justicia saldrá en breve para Madrid con objeto de 
~r p*rte en loa trábalos de la Coaferencta relativa al Derecho Interaadonai, 



1 2 ^ 2 
B e n g h a z i . 17 ( l ^ tarde), 

r se emppfló nn encarnfzado combate en el valle de Tecn z Los rebeldes fncron 
derrotados, desp és de causarles grandca pérdidas El general Italiano r rclli, 2 on-
cíales v s soldados han sido muertop y han aulrido heridas Individuos entre oficia» 

lT80,dad0S- ^ i c o . i # Í C T l 
En el mensale qtré el presidente ha dirigido al Congreso se hace constar la tensión 

que e iste f n las rel iciones con los Estados i nidos y se expresa la esperan a de que 
las negoci el nes darán por resultado la solución rápida de las difer ncias entre a<|ne! 
país y Méjico. \ c m r ^ utes>v*& m x * í&M' * j$M U r * * $ h ^>¡MW^^ 

Af.ade el presidente que las elecciones se verificarán eth%<Bi ibrei i»^. m m ^ ^ ^ ^ ' 

Del país de los nitratos.—Winterfeld. 
SIBtt'Wty f ®§> Sant iago de Ch i le , 17(5 farde?. 
E l ministro de1 aclenda traba'a para establecer un acuerdo enfre lo- prodnetores 

de nitratos y el obierno con objeto de evitar que se reduzca la prod cción y de es
tudia laa medidas necesarias para q e aum nte el coasumo y se abran nuevos mear-
* * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * p a r l g | 17 (3M0 4arde.-

Los mé lieos han pror edido a un nuevo evamen del mayor alemán Winter eld, víctima 
de n accidente sufrido en las maniobras, y han compro ado iue tiene fracturada ta 
pelvis, creyendo que será (recíso ha erfe «na operación. Su estado, sin ser deaeape a-
do. es grave, M. Pofncaré ha visitado esta maflana a Mme. interfeld. E l ministro de 
la G erra ha encariñado al eneral offre que en nombre del presidente de la Repúbli
ca remita la cruz ce oficial de la Legión de honor a dicho jefcalen^n. 

El víais del presidente.^JaímitOé-^Los reyes de Grecia 
«sübnf eoTe ^Ibuneq cín ^ u . - - ^ . ^ p ^ n a e , 17 C>r2 tardeV^M 

E l seflor Polncaré asistió al fin de las maniobras, llegando a esta población a l a * 
idos y media de fa tarde, donde ha tenido entusiasta recibimiento. 
! Ha sido recibido por el Ayuntamiento, absteniéndose los socialistas unificados de 
asistir al acto. 

„ V toa» , 17 ( y s i 
E l emperador ha recibido a don Jaime de Borbón. titulado duque de Madrid. 

Douvros, 17 noche). 
Han llegado los reyes de Grecia. 

Aglíaclón en Inálaferra.—Bínauefe.—De Chlleí 
Xiondrss. 17 (10 noche); 

Témese que a fin de semana quede convertido Londres en centro de gran agita* 
dón obrera. 

Las huelgas se suceden y el conflicto se presenta amenazador. 
, En y iverpoól, Blrmingliara y Manchester los tumultos por cuestiones obreras son 
frecuentes. 

E n Dublin se ha librado una verdadera batalla entre los huelguistas y la policía. 
E l malestar es grande. nmLAa^ñRtn ni 

T o n l o - a * , 17 ( K m noche) 
E l sefíor Poincaré ha ofrecido un banquete alas autoridades y a los principales 

jefes que han tomado parte en las maniobras 
E l banquete ha sido de 228 cubiertos y se han pronunciado brindis entusiastas. 
L a comida ha sido seguida de una espléndida fiesta. 

P a r l a , 17 (11 «6 noche). 
Un despacho de Santiago d Chile dice que el Gobierno estudia el problema del 

monopolio de tabacos, estableciendo fábricas análogaa a las que exi ten en Francia 
Estímase que podrá obteners-un rendimiento mínimo de diez mi Iones de francos 

bl aflo* 
^ I m p r e a u tf* E L PftOraPADO. Saoodflkrs Blaaefeai • Ma. fastaT 

if 


